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P l í i P I Treinamento de segurança

A

UN informe

INFRA-ESTRUTUR/i

0 governador Cássio Cunha Lima 
autorizou a execução do p'ojeto 
de esgotamento sanitário gue vai 
beneficiar a área onde está 
incluído 0 Hotel Turístico de 
Campina Grande e mais os bairros 
do Mirante e Vila Cabral. i\s obras 
terão início esta semana. Serão 
investidos recursos superiores a 
R$ 1 milhão.

PAGAMENTO

Prossegue nesta quarta-feira o 
pagamento dos salários de 
dezembro dos funcionários 
públicos estaduais para quem 
recebe até R$ 550,00. k tabela 
encerra dia 12 , quando recebem 
os que ganham acima ce R$
1.300,00. A consignação judicial 
será liberada após a conclusão 
da tabela.

MATERIAL ESCOLAR

0 Procon Estadual vai distribuir 
cerca de 40 mil cartilhas com 
orientações sobre o que prevê 
0 Código de Defesa do Consu­
midor com -pgteção a venda de 
material escolar. A cartilha traz 
informações de artigc-s permiti­
dos e proibidos na lista de 
material escolar, formas de 
pagamento, etc.

FGTS

A Caixa Econômica Federal 
inicia, na quarta-feira da 
próxima semana, mais uma 
etapa do cronograma de 
pagamento dos créditos comple­
mentares do FGTS referente às 
perdas provocadas pelos planos 
econômicos Verão e Colior I. 
Serão creditados R$ 827,7 
milhões.

GASOLIMP

0 professor Juan Carlos Vinas 
Cortez está representando a 
Universidade Federal da Paraíba 
no I Encontro Científico Interna­
cional, até a próxima quinta- 
feira, na cidade de Lima, no 
Peru. Ele apresentará a pesquisa 
Gasolimp -  Protetor 
Biodegradável para Bomba de 
Gasolina.

PLANO DEEXPANSAO

0 número de alunos nas 
universidades federais deve 
dobrar nos próximos cinco 
anos. Hoje, cerca de 128 mil 
alunos estudam nas 87 
instituições federais do País. 
Com 0 Plano de Expansão do 
Ministério da Educação, 125 
mil pessoas devem ingressar 
até 2010.

escolha de João Pessoa como local de trei­
namento de quatro mil policiais da Força 
Nacional de Segurança Pública orgulha a 
Paraíba e, sobretudo, reflete-se como reco­
nhecimento às condições de infra-estrutu­
ra existentes e as ações desenvolvidas na área 
pelo Governo do Estado, através da Secre­
taria de Segurança Pública.

A Paraíba, é hoje, uma referência na área 
de Segurança Pública, em função de sua in­
fra-estrutura operacional, treinamentos e 
equipamentos, a serviço do melhoramento 
na qualificação profissional dos integrantes 
do sistema.

Do treinamento da Força Nacional de 
Segurança, que se inicia no dia nove e vai 
até meado do mês de maio, sairão os ho­
mens que irão compor o sistema de segu­
rança dos Jogos Pan-Americanos de 2007, 
na cidade do Rio de Janeiro. Os mais qua­
lificados, aferidos nos treinamentos, irão 
compor essa elite que terá uma imensa res­
ponsabilidade e zelar pela integridade físi­
cas de atletas e autoridades que virão ao 
Brasil para essa relevante competição a ní­
vel continental.

O secretário nacional de Segurança Pú-

S e r e s  in d e lé v e is
Germano Romero

N^este fim  de ano. revendo a  minha pequena 
lista de presentes de natal, deparei-me com uma 
intrigante e constrangedora situação. Percorrendo os 
olhos por aqueles doces nomes do ta l rol, eis que 
surgem dois de quem j á  havia partido, com toda 
certeza, desta p ara  melhor.

N ão posso negar que fo i desconcertante ter de 
apagá-los, ou deletá-los. Como se, 
surpreendentemente, eu houvesse esquecido a  
saudade. N[as, a  situação era inusitcula. N ão me 
lembro de j á  ter excluído nome de pessoas queridas 
d a lista de n atal... entretanto, pensando bem, pior 
seria ter de retirá-los por outros motivos, como 
mágoa ou ressentimento.

Se as coisas da vida estão sempre mudando, 
como não haveria mudanças em um frívolo rol de 
n atal? Tão simples e tão cruel é, ás vezes, a  
rea lid ad e...

M as, voltando à  listinha, lá  estou eu diante 
d a  fa ta lid ad e outra vez. Puxa! quem d iria ...
L eda e M aria. Tão doces e tão queridas. Sabe essas 
pessoas que deixam  um rastro de bondade na 
lembrança dos setis, e de quem as conheceu? Pois é.
E tão bom morrer assim ... que nem se morre

blica, coronel Luiz Fernando Correia, desta­
ca que o objetivo do treinamento é, igual­
mente, nivelar o conhecimento dos policiais 
a fim de que as polícias atinjam a um padrão 
e um procedimento únicos em todo o País, 
podendo assim atuar nas mais diversas áre­
as. As aulas serão ministradas no Centro de 
Ensino da Polícia Militar e na Academia de 
Polícia Civil - Acadepol, que receberam me­
lhorias para adequar as estmturas às deman­
das dos treinamentos.

Destaque-se nesse feito, de atrair para 
a Paraíba missão de tamanha relevância 
para a segurança nacional, o papel do se­
cretário de Segurança e Defesa Social do 
Estado, Harrisson Targino, que com apoio 
do governador Cássio Cunha Lima tem  
oferecido as condições para o treinamen­
to de tropa.

Nessa operação, o Estado ainda recebe 
R$ 500 mil do Governo Federal que serão 
aplicados nas adaptações a serem processa­
das no Centro de Ensino da Polícia Militar e 
na Acadepol, além do orgulho da Paraíba em 
sediar um treinamento de tamanha enver­
gadura, conforme admite o comandante- 
geral da PM, coronel Lima Irmão.

total meule. U á .cempre um eco de boas coisas que está 
sempre a  clhima-Lts de volta à  rid a  dit gente.

A inda hoje. por exemplo, rintí anos i/pos 
minha mãe ter-.<e ido, escuto as pessíuts diz-erem: 
"Carmen era tão boa. tão m eiga...". de ! xiLt e 
M aria, que há tão pouco tempo partiwim . ja  
começa a  ser costume se ouvir das .was bond,/des. 
Sempre lhes sensibilizttva a  bum ihlaíle hum ana. 
Parece que os simples e carentes nelas enxergavan/ 
algo cândido ou materno, e era a  eles que 
dispensavam atenção especial. E.terna .\er,/ a  
sinceridade de seus sorrisos, de sua nhtneira 
carinhosa de tratar daqueles que j/erto lhes 
chegavam .

No rol de presentes elas não m ais estão. /Was. no 
rol das boas e eternas lembranças sempre hão de 
ftdgurar. Essa sim, é a  verdadeira lista de natal. 
Pensando melhor, acho que criarei outro rol de 
natal. N ão será uma lista de papel, ou de arqutvo 
digital. Essas não duram anos, e h á  semjue o risco 
de se ter que deletar algum de seus componentes. Seni 
uma lista de pessoas que não morrem. N ão somente 
j)orque im ortais são os espíritos, mas j/ela luz que 
eterna brilha, no mundo onde viveram. Uma luz 
que não se apaga, não se esquece, muito menos se 
deleta.

Germano Romero j; ARQurn.Tü

A U M A O
SUPERINTENDÊNCIA DE IM PRENSA E EDHO RA

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de Álvaro Machado 

BR-101 - Km 3 - CEP 58.082-010 - Distrito Industrial - João Pessoa - Paraiba

rn w
PABX: (0xx83) 3218-6500 - FAX: 3218-6510 - Redação; 3218-6511/3218-6512 

w w w . p a r a ib a . p b . g o v . b r

ASSINATURAS; 3 2 1 8 -6 5 1 8  CIRCULACÃO: 3 2 1 8 -6 5 1 8

S u p e r in te n d e n te
JOSÉ ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO

Diretor Administrativo
CARLOS ALBERTO GONDIM

D ire to r  T é cn ico
GEOVALDO VIEIRA DE CARVALHO

D ire to r  de O p e ra çõ e s  
FRED KENNEDY A. MENEZES

E d ito r  G e ra l
CARLOS CÉSAR

S u p e rv is o r  G rá f ic o  
PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO

S e c re tá r io  de  R e dação  
EMMANUEL NORONHA

E d ito r  de  A rte s
CÍCERO FÉLIX

N ú c le o  de C a d e rn o s  E s p e c ia is  
JUCA PONTES

Carlos César, Cicero Félix, Geovaldo Carvalho, Helena Raposo (AP), Itamar Cândido, João Pinto (API), 
Conselho José Octávio de Arruda Melo (IPHP), Joacil de Brito Pereira (APL), José Euflávio, Juca Pontes, .

Editorial Marcos Alfredo, Marcos Tavares, Marlene Alves (UEPB), Martinho Moreira Franco, M ilton Nóbrega,
Neroaldo Pontes (SEC), Rómulo Polari (UFPB), Solon Benevides (Secom) e Tompson Mariz (UFCG).

mailto:galdinojp@yahoo.coin.br
http://www.paraiba.pb.gov.br


"Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
paraíba

JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DE 2006

MUNICÍPIOS D O  INTERIOR SÀO OS PRIMEIROS 
A RECEBER OS GRÃOS D O  PROGRAMA QUE 
VAI BENEFICIAR MILHARES DE PRODUTORES

Estado distribuirá 1.984 toneladas desementes
AUGUSTO PESSOA

Prossegue até meados de feverei­
ro a entrega do primeiro lote 
de sementes de algodão herbá­

ceo no Alto Sertão da Paraíba para a 
safra deste ano. A oferta do insumo 
faz parte do Programa Sementes de 
Primeira do Governo do Estado, lan­
çado na última quinta-feira no Cen­
tro de Treinamento de Professores em 
Sousa. Cumprindo o calendário agrí­
cola, a Secretaria Estadual do Desen­
volvimento Agropecuário fará a en­
trega de 1.984 toneladas.

Segundo o secretário titular da 
pasta, Francisco de Assis Quintans, a 
estratégia para plantio segue as nor­
mas do zooneamento agrícola feito 
pela Embrapa que prevê a melhor épo­
ca de se plantar a fim de alcançar um 
melhor aproveitamento dos grãos e 
conseqüentemente mais uma safra 
recorde no Estado. O Litoral será a 
última região que receberá as semen­
tes, |X)is é quem planta mais tarde no 
Estado. O período de semeio dos 
grãos nesta região é de 15 de abril a 
15 de maio.

Em todo o Estado serão disponi­
bilizadas 630 toneladas de sementes 
de algodão herbáceo, que ocupará 
uma área de 45 mil hectares, e desta 
forma, beneficiará 42  mil produtores 
em 140 municípios. Já  de milho, o 
Governo ofertará 795 toneladas de se­
mentes, cuja área a ser semeada ocu­
pará 39.760 hectares, beneficiando 
79.500 produtores em 26  municípi-

os. Por sua vez, o quantitativo de se­
mentes de mamona será 64 toneladas 
que dará para atender a 7 .300  tonela­
das em 95 municípios. A área a ser 
ocupada com a oleaginosa será de 
11.300 hectares.

Quanto ao feijão, as variedades 
disponibilizadas serão o carioquinha 
com 425  toneladas e macassar com 
50 toneladas. Com os dois tipos de 
sementes serão contemplados quase 50  
mil produtores em 95 municípios pa­
raibanos. Uma novidade para a safra 
deste ano é que o Governo do Estado 
ofertará 20 toneladas de sementes de 
sorgo forrageiro para 2 .500  produto­
res em 26 municípios.

X ÿ '

NA ÉPOCA CERTA
0 secretário Francisco Quintans 

acompanhou de perto a 
primeira etapa da distribuição 
que contemplou os produtores 

de algodão herbáceo

Segundo Quintans, esta é a segun­
da vez que o Governo disponibilizará 
sementes de sorgo forrageiro no pa­
cote das variedades de sementes com 
a finalidade de servir como reservâ 
estratégica para a alimentação dos re­
banhos no período de estiagem. No  
ano passado foram entregues cerca de 
761 toneladas de sementes de algo­
dão herbáceo e arbóreo, milho, ma­
mona, sorgo, milho, além de feijão.

PAGAMENTO

Servidores que ganham até R$ 550,00 recebem hoje

-------------------------- ^TABELA DE PAGAMENTO!----------o  pagamento dos salários dos ser­
vidores estaduais relativo ao mês de 
dezembro prossegue hoje com quem 
ganha até R$ 550 ,00 . As Secretarias 
das Finanças e da Administração di­
vulgaram a programação de pagamen­
tos que será cumprida ao longo de 
nove dias úteis.

A tabela será concluída no dia 12. 
A consignação judicial será liberada após 
a conclusão da tabela. A exemplo dos 
meses anteriores, também seguem a 
programação de pagamento os funcio­
nários das autarquias, fúndações e órgãos 
de regime especial.

DATA FAIXA SALARIAL
04.01 SALÁRIO BRUTO ATÉ 1 R$ 550,00
05.01

Geovaldo
Carvalho

g e o v a ld o @ a u n ia o .c o m .b r

A capital e seu custo
J á  que a moda é Juscelino, um registro para 

os menos iniciados: JK  construiu Brasília porque, 
sem querer, empenhou a palavra em um comício 
em Goiás.

Ele discursava em campanha eleitoral para a 
Presidência da República, em abril de 1955, 
prometendo cumprir a Constituição, quando um 
dos presentes o interpelou, perguntando se ele 
pretendia cumprir o dispositivo constitucional de 
mudança da capital para o Planalto.

Ele não teve alternativa. J K  que batia na tecla 
de respeito à Constituição nos comícios, procu­
rando acalmar “as feras dos quartéis” e as 
vivandeiras, não poderia assim, negar o cumpri­
mento de um dispositivo da Carta. Goiás tinha 
interesse na interiorização da Capital e ela nasceu 
em seu terreiro.

A mudança da Capital da República para o 
Planalto Central não era uma idéia nova. Os 
constituintes de 1891, estabeleceram, nas Disposi­
ções Transitórias, essa determinação, totalmente 
ignorada na Velha República mas renovada na 
Constituição de 1934 e reafirmada na de 1946.

O que mudava era o ItKal onde a nova Capital 
seria erguida. Houve até quem sugerisse sua 
construção “nas cabeceiras do Rio São Francisco”, 
como José Hipólito, ironicamente, do Correio 
Brasiliense, que era editado em Londres.

Com a volúpia do pessoal da Corte, não sei o 
que seria do rio hoje, se tal sentença fosse 
sacramentada. N a verdade, além do seu Plano de 
Metas, Juscelino acrescentou mais essa obra, 
concluída ainda em seu mandato. Obra que, para 
uns, empobreceu o país e enriqueceu alguns 
ligados ao processo de construção.

Oxalá os gastos com Brasília, que “endividaram 
o Brasil”, tivessem se limitado a sua construção.

O pior é que a capital do País, 
continuadamente, vem descontando sua fatura 
contra o povo, das formas mais variadas.

Se ao menos como seu criador, respeitasse a 
Constituição...

DUPLICAÇÃO
Provavelmente em março, serão rotomados os 

trabalhos da duplicação da BR -230, trecho João 
Pessoa-Campina, que estavam suspensos desde 
2002, px3r conta de superfaturamento detectado 
pelo Tribunal de Contas da União.

Com a conclusão dessa obra, bem como a 
duplicação da BR 101, a Paraíba se consolida 
como o Estado de melhor malha viária do 
Nordeste.

PARCOS RECURSOS
O Estado de Pernambuco, historicamente mais 

rico do que a Paraíba, vem efetuando o pagamento 
dos servidores no mesmo período aqui estabelecido.

Outros Estados estão na base do mesmo 
calendário, até porque, ninguém anda nadando em 
dinheiro.

Geovaldo Carvalho é j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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Fernando Patriota
REPÓRTER

Um dos investimentos pri­
vados mais expressivos 
na administração do go­

vernador Cássio Cunha Lima, no 
segmento da Indústria ií do Co­
mércio, vai acontecer ro  decor­
rer deste ano. A Companhia de 
Tecidos N orte de Min:is (Cote- 
minas) vai ampliar seu parque in­
dustrial no Estado e paia isso se­
rão aplicados mais de R$ 100  
milhões. Conforme o secretário 
executivo da Indústria e Comér­
cio, Fabrício Oliveira, essa ten­
dência é um prova da política de 
incentivos no setor que vem sen­
do implantada pelo G cvemo do 
Estado. O próprio governador 
Cássio lembrou recentem ente  
que nos três anos de sua gestão, 
cerca de R$ 6 0 0  milhões já fo­
ram investidos pela iniciativa 
privada na instalação e amplia­
ção de indústrias que ampliaram 
a geração de emprego e renda.

Em Campina Grande e Santa 
Rita, até o final do ano, serão ins­
taladas duas unidade da Alparga­
tas, um a em cada município. 
Aproxim adam ente R$ 5 0  m i­
lhões foram investido:, nas duas 
fábricas e mais de três mil em­
pregos estão garantidos. J á  no 
primeiro trim estre d ;  2 0 0 6 , a 
Companhia de Bebida;; das Amé­
ricas (Ambev) fará toda a distri­
buição do malte parí. a Região 
Nordeste pelo Porto cie Cabede­
lo. A empresa investiu R$ 5 mi­
lhões e terá que contratar mais 
de 100 empregados. O utra im­
portante conquista psra a Paraí­
ba foi a Central de Distribuição 
da rede de hipermercados fran­
cesa Carrefour. De imediato, es­
tão sendo ofertadas cerca de 2 0 0  
vagas de emprego diretos e ou­
tras centenas de trabalhadores de­
sempenhando fúnçõ«.‘s indireta­
mente.

“O  governador Cássio tem  
sido muito sensível com as clas­
ses empresarial e industrial da 
Paraíba, demonstrando uma enor­
me força de trabalho para o de­
senvolvim ento econôm ico  do  
Estado. Em alguns rasos, como 
o do Carrefour, ele foi pessoal­
mente negociar com os empre­
sários. 2 0 0 6 , será um ano mais 
incrementado ainda, pois o pro­
cesso de expansão ndustrial já 
está consolidado”, comentou Fa­
brício Oliveira.

COMÉRCIO
N o comércio os incentivos do 

Governo do Estado fizeram com  
que o presidente d i  Câmara de 
Diretores Lojistas (CDL), Linden-

GRANDES GRUPOS EMPRESARIAIS, C O M O  COTEMINAS, 
ALPARGATAS E CARREFOUR, VÀO AUMENTAR ATUAÇÃO 
NA PARAÍBA EM 2006  E GERAR NOVOS EMPREGOS

Ampliação
do setor industrial

SECOM

berg Vieira, comemorasse as ven­
das de final de ano, superadas em  
7% , se comparadas com o mes­
mo período de 2004 . A classe dos 
comerciantes foi beneficiada com  
a renegociação por três vezes da 
dívida ativa, o Refis e o parcela­
m ento do ICMS de dezembro  
último. O  ParaíbaSim possibili­
tou a isenção do ICMS para al­
guns níveis de empresas e redu­
ziu em 60%  para àquelas tjue ti­
nham um rendimento anual en­
tre R$ 6 0  e R$ 7 8 0  mil. Outro  
dado relevante para o sucesso das 
vendas no comércio foi o paga­
mento do 13° salário dos servi­
dores do Estado.

EXPORTAÇÕES
As exportações reforçaram a

ótima fase de conquistas no se­
tor pelo governo estadual. Con­
forme dados recentes divulgados 
pelo Ministério da Indústria e 
Comércio, de janeiro de 2003  a 
outubro de 2005 , as exportações 
paraibanas apresentaram  um  
crescimento recorde de 107% . As 
vendas ao exterior atingiram US$ 
571 milhões, e as importações 
U S$ 2 3 7  milhões, resultando 
num superávit de US$ 334  mi­
lhões. “São números expressivos 
e mostram uma tendência sus­
tentada da nossa balança ciMner- 
cial ao longo desses anos”, come­
morou o secretário executivo da 
Indústria do Estado, Fabrício  
Francisco Oliveira. Segundo as 
estatísticas do governo federal, os 
p ro du tos que lideraram  as

exportações paraibanas, foram: 
sucos de frutas, têxteis, cíJçados, 
minerais não metálicos, pesca, 
sisal e álcool.

CONSÓRCIO WALLIG
Por determinação do gover­

nador Cássio C unha Lim a, a 
Companhia de Desenvolvimen­
to do Estado da Paraíba (Cinep), 
órgão vinculado a Secretaria de 
Estado do Turismo e do Desen­
volvimento Econômico da Pára- 
íba, em uma operação engenho­
sa, conseguiu junto ao Banco  
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) a 
liberação das instalações da an­
tiga fábrica de fogões Wallig. A 
Cinep pretende instalar naquele 
complexo, cerca de vinte empre-

CRESaMENTO
Os investimentos 

privados na Paraíba têm 

aumentado muito com os 

incentivos do Governo 

do Estado e crescerão 

ainda mais este ano com 

as ampliações já 

anuniciadas de grandes 

empresas

sas, dando ao imóvel um a nova 
ocupação e sua total revitaliza­
ção, gerando mais de mil empre­
gos para a população de Campi­
na Grande disse o presidente da 
Qnep. Somente na primeira eta­
pa, serão implantadas no com ­
plexo onde funcionou a antiga  
W allig, 17 indústrias que vão  
gerar 1 .2 0 0  em pregos diretos 
com investimentos no valor de 
R$ 15 milhões.
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GOVERNO D O  ESTADO ANUN C IA INVESTIMENTOS 
PARA CONSTRUÇÃO E RECUPERAÇÃO DE RODOVIAS 
ATRAVÉS D O  PROGRAMA NOVOS CAM INHOS

R$ 80 milhões parales para ^

estradas
©  MARCOS RUSSO

Dentro do Programa Novos Cami­
nhos, o Governo do Estado, atra­
vés do DER, concluiu até o final 

de 200 5 , 2 8 0  quilômetros de restauração 
de rodovias pavimentadas. Outros 85 qui­
lômetros estão com as obras em andamen­
to com conclusão prevista para este mês 
de janeiro de 2006 . Some-se a estes núme­
ros a pavimentação de 50 quilômetros de 
novas rodovias já concluídas. Com obras 
iniciadas ou em fase de licitação mais 85 
quilômetros.

O  Programa, que foi lançado pelo go­
vernador Cássio Cunha Lima em maio de 
2 0 0 4 , com o objetivo de melhoramento 
de rodovias e estradas em terra, torna-se 
uma realidade, que em pjouco mais de dois 
anos pode computar no seu balanço geral 
500 quilômetros de rcxlovias restauradas e 
pavimentadas, correspondendo a mais de 
20%  de ttxla a malha rodoviária pavimen­
tada.

Até o final de 2 0 0 6  estão previstos in­
vestimentos, através do Programa N o­
vos Caminhos, de mais de R$ 80 milhões 
na melhoria da infra-estrutura rodoviária 
estadual, uma das prioridades adotadas pelo 
governador Cássio Cunha Lima na sua ad­
ministração.

A fonte principal de financiamento do 
Progarama é a transferência aos estados e  
municípios de uma parcela corresponden­
te a 29%  da arrecadação da Cide (Contri­
buição de Intervenção no Domínio Eco­
nômico), o conhecido imposto sobre com­
bustíveis.

O  programa rodoviário estadual encon­
tra-se em pleno andamento e nesses quase 
três anos o governador Cássio Cunha Lima 
já inaugurou a pavimentação de 7 rodovi­
as de grande importância econômica para 
o desenvolvimento estadual e para a me­
lhoria da qualidader de vida da população 
beneficiada.

Já  foram inuauguradas, depois de pa­
vimentadas ou restauradas, as rodovias 
P B -3 2 3 , ligando Catolé do Rocha/Bre- 
jo dos Santos/Divisa da Paraíba com o 
Rio G rande do N orte , com 29  quilô­
metros de extensão; a P B T -110, ligan­
do P ato s/T eixeira /D iv isa  da Paraíba  
com o Estado de Pernambuco, com 37 ,2  
quilôm etros; a P B -3 9 3 , entre Cajazei- 
ras/São J . do Rio do Peixe/Brejo das 
Freiras, com 31 quilômetros; a P B -073 ,

f r - ' f

ligando Pirpirituba/Rua N ova/Belém , 
com 11 quilôm etros; a P B -0 7 3 , entre 
Guarabira/Pirpirituba, com 10 ,9  quilô­
m etros; a P B -0 0 4 , entre Santa R ita/ 
Cruz do Espírito Santo, com 13 quilô­
m etros e a P B -3 0 6 , ligando Teixeira/ 
M aturéia, com  1 0 ,5  quilôm etros e o 
acesso a São Vicente do Seridó, com 1,5 
quilôm etro.

Estão com suas obras concluídas as 
rodovias P B T -110  — Brejo do Cruz/São 
Bento/Paulista/BR -427, com 4 7 ,5  qui­
lôm etros; a P B -3 0 6  — Entroncam ento  
PBT -110/Teixeira/M aturéia, com 10,5  
quilôm etros; a P B -3 8 4  — B R -230/São  
G onçalo/N azarezinho, com  11 quilô­
m etros e o acesso do Entroncam ento  
entre a P B -177/S ão  Vicente do Seridó,

ESTRUTURA VIÁRIA
Por todas as regiões do Estado estão 

presentes as obras de construção e 
recuperação de rodovias que melhoram a 
economia dos municípios e a qualidade 

de vida das comunidades

com 1,5 quilôm etro.
Além dessas, outras rodovias estão 

com suas obras em fase de conclusão, 
outras em pleno andamento.
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AUMAO 1
Conab: inscriçœs podem  
ser feitas até próximo dia 15

UFRPE muda prazo de

Os interessados em participar do concurso público da 
Companhia Nacional de Abastecimento — Conab — 
ainda podem fazer suas nscrições, pois o prazo foi 
prorrogado: quem prefer ir fazê-la nas agências 
credenciadas dos Correics tem até amanhã (5), já por 
meio da internet, no site www.fjpf.org.br, o período foi 
estendido para até o dia 15 de janeiro, e o pagamento 
do boleto pode ser feito no dia 16. O valor da taxa é de 
R$ 50  para todas as fundões. São ofertadas 110 vagas 
para o cargo de Técnicc de Nível Superior. A remune­
ração inicial pode chegar a R $1 .905 . Os testes serão 
aplicados em várias cidcdes de todo o Brasil, inclusive 
João Pessoa, Recife e N itaJ em data e horário a serem 
definidos. A prova objetiva terá caráter eliminatório e 
classificatório e constarr de 50 questões das disciplinas 
estabelecidas para cada cargo. Os candidatos também  
farão uma redação no riesm o dia e hora da prova 
objetiva. Dentre as vagas disponíveis estão para os 
cargos de procurador, r uditor, assistente social e 
técnico administrativo

inscrição para concurso
A Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(U FRPE), unidade acadêmica de Garanhuns, prorro­
gou o prazo de inscrições para o concurso público que 
visa ao preenchimento de 20  oprtunidades para vários 
cargos de nível médio, técnico e superior. Os interes­
sados devem se dirigir a uma casa lotérica 
credenciada de Garanhuns, Olinda, Jaboatão ou 
Recife e pagar uma taxa de R $30, para nível interme­
diário e R $50, superior. Para saber em quais locais 
podem ser feitas as inscrições, as pessoas podem 
consultar uma lista de agências no site www.ufrpe.br. 
Graduados nas áreas de Informática, Secretariado, 
Biblioteconomia, Administração, Engenharia Civil, 
Pedagogia e Licenciaturas podem concorrer a uma das 
10 vagas para nível superior, com salário base de 
R $ 1 .2 6 7 ,8 5 . J á  as vagas de nível médio são para 
técnico em contabilidade (duas) e técnico de labora­
tório (oito). As provas serão realizadas apenas em 
Garanhuns. Maiores informações podem ser obtidas 
através do telefone (81) 3 3 2 0 -6 0 4 1 .

Especialista em minério vai 
disputar 203 vagas em 3 Estados

o  Departamento Nacional de Produção Mineral 
(DNPM) divulgou o edital do concurso público com 
oferta de 203 vagas de nível médio técnico e superior 
para diversos Estados do País. Dentre as regiões contem­
pladas, está a Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Alagoas. As vagas estão distribuídas nas 
seguintes áreas: Técnico em Recursos Minerais e 
Espiecialista em Recursos Minerais. Nesta última, a 
carência é para as habilitações de Auditoria Externa, 
Economia Mineral, Engenharia Ambiental, Engenharia 
de Minas, Geografia, Geologia, Geoprocessamento, 
Paleontologia, Química e Teconologia da Informação 
Mineral. As inscrições serão aceitas do dia 11 a 23 de 
janeiro, nás agências da Caixa Econômica Federal e via 
internet, no site www.cesgtanrio.org.br. Os salários vão 
de R $1.399 ,10  a R $2.906,00. Os concorrentes farão 
prova objetiva de Conhecimentos Básicos e Específicos 
para todas as funções e avaliação de títulos apienas para 
os cargos de nível superior. N a Paraíba, o exame será 
aplicado em Campina Grande.

S i s t e m a  N a c i o n a l  d e  E m p r e g o s  -  P a r a í b a 196 vagas
^udante  de motorista 
Apontador de produção 
Assistente de cozinhar lor 
Atendente de balcão 
Auxiliar de contabilidade 
Auxiliar de enfermagc m 
Auxiliar de pessoal 
Balanceiro 
Baiman 
Confeiteiro 
Cortador de roupas
Costureiro de roupas (confecção em série) 
Costureiro na confecção em série 
Costureiro a máquinfi na conf. série 
Cozinheiro de restauiante de indústria 
Cozinheiro geral 
Encanador
Engenheiro de segur rnça do trabalho 
Engenheiro elétrico 
Estofador de móveis 
Garçom
Gerente comercial
Lavador de carros
Mecânico de automc vel
Mecânico de motor a diesel
Mecânico de refrigeração
Motorista carreteiro
Operador de empilh adeira
Operador de máquin a de envasar líquidos
Pasteleiro
Prof. de educ fisica ens. flind. 5 a 8 série
Recepdonista atendente
Recepcionista seae ária
Serrador de madeira
Serralheiro de m ebi
Técnico eletrônico
Téc em m anut de jquip. de informática 
Técnico em segura aça no trabalho 
Trabalhador de fabicação de sorvete 
Vendedor interno 
Vendedor pracista 
Mgia
Vendedor interno 
Vendedor pradsta

(0xx83) 3241-4532
Exigência N- de vagas

Vidreiro Expcriênda

2® Grau Completo e experiênda 
2^ Grau Completo e experiência 
1® Grau Completo e experiênda 
2® Grau Completo e experiênda 
2^ Grau Completo e experiênda 
2® Grau Completo e experiênda 
2“  Grau Completo e experiênda 
2® Grau Completo e experiênda 
Experiênda
1- Grau Incompleto e experiênda 
1^ Grau Completo e experiênda 
1*̂  Grau Incompleto e experiênda 
Experiênda
lo  Grau Completo e experiênda 
12 Grau Incompleto e experiência 
Experiênda
lo  Grau Incompleto e experiência 
32 Grau Completo e experiência 
32 Grau Completo e experiênda 
12 Grau Completo e experiênda 
22 Grau Completo e experiênda 
32 Grau Completo e experiênda 
12 Grau Incompleto e experiência 
12 Grau Completo e experiênda 
12 Grau Completo e experiência 
22 Grau Completo e experiência 
22 Grau Completo e experiência 
22 Grau Completo e experiência
2- Grau Incompleto e experiência 
Experiênda
32 Grau Incompleto e experiência 
22 Grau Incompleto e experiência 
22 Grau Incompleto e experiência 
12 Grau Completo e experiência 
Experiênda
22 Grau Completo e experiência 
22 Grau Completo e experiência 
2- Grau Completo e experiência 
Experiênda
22 Grau Completo e experiência 
2° Grau Completo e experiência 
12 Grau Completo e experiência 
2- Grau Completo e experiência 
2- Grau Completo e experiência

1
1
3
1
1
1
1
1
1
1
1
1
2
2
1
2
1
1
1
1
2
1
1
2
1
1
1
9
5
3

1
1
1
1
2
1
1
1
1
2

12
1
2
6

Campina Grande
Cargo

(0xx83) 3310-9410
Exigência N2 de vagas

Ajudante de padeiro 
Atendente de balcão 
Balconista de lanchonete 
Bobinador -  eletridsta 
Cabista
Cáldeireiro (chapas de cobre)
Carpinteiro (Obras)
Costureiro de calçados a máquina 
Costureiro na confecção em série 
Cozinheiro de restaurante 
Cozinheiro Geral
Eletricista de manutenção industrial
Encar. de costura na confecção vestuário
Farmacêutico
Lavador de carros
Manicure
Marceneiro de móveis
Massoterapeuta
Mecânico de automóvel
Mec de manutde máquina industrial
Mec de m anut de máquinas industriais
Modelista de roupas
F^deiro
F*asteleiro
Recepcionista seaetária 
Representante comercial autônomo 
Serralheiro
Técnico mecânico em ar condicionado 
Vendedor de plano de saúde

12 Grau Incompleto e experiência 
22 Grau Completo e experiênda 
22 Grau Completo e experiênda 
12 Grau Completo e experiênda 
22 Grau Completo e experiênda 
12 Grau Completo e experiênda 
12 Grau Incompleto e experiênda 
12 Grau Completo e experiênda 
12 Grau Incompleto e experiênda 
12 Grau Incompleto e experiênda 
12 Grau Incompleto e experiênda 
22 Grau Incompleto e experiênda 
12 Grau Completo e experiênda 
32 Grau Completo e experiênda 
12 Grau Incompleto e experiênda 
12 Grau Incompleto e experiência 
12 Grau Incompleto e experiênda 
22 Grau Completo e experiênda 
12 Grau Completo e experiênda 
22 Grau Completo e experiênda 
12 Grau Incompleto e experiência 
12 Grau Completo e experiênda 
12 Grau Incompleto e experiênda 
12 Grau Incompleto e experiência 
22 Grau Completo e experiênda 
12 Grau Completo e experiência 
12 Grau Completo e experiênda 
22 Grau Incompleto e experiênda 
22 Grau Completo e experiência

1
1
1
1
1
1
1
2
4
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
2
3
1
5

Cabedelo
Cargo

8  (0xx83) 3228-1835
Exigenaa

Empregado doméstico nos serviços gerais
Auxiliar de contabilidade
Caixa de bar, lanch. e restaurantes
Atendente de balcão
Chapeiro
Garçom
Cozinheiro de restaurante
Garçom
Garçom

12 Grau Incompleto e experiência 
32 Grau Incompleto e experiênda 
2- Grau Completo e experiência 
lo  Grau Incompleto e experiência 
12 Grau Incompleto e experiência 
12 Grau Completo e experiência 
12 Grau Incompleto e experiência 
22 Grau Incompleto e experiência 
12 Grau Incompleto e experiência

1
1
1
i
1

1(

http://www.fjpf.org.br
http://www.ufrpe.br
http://www.cesgtanrio.org.br
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IRENALDO QUINTANS DESTACA AÇOES D O  
GOVERNO D O  ESTADO PARA INCREMENTAR 
OS NEG Ó CIO S SOBRE IMÓVEIS NA CAPITAL

Investimento
em infra-estrutura

Guilherme Cabral
REPÓRTER

Apesar das dificuldades enfrentadas, ao longo do ano passado, por causa 
de alguns efeitos negativos da conjuntura nacional, que levaram o setor 
da construção civil em João Pessoa a registrar uma queda estimada em 

20%  no lançamento de novos empreendimentos imobiliários, houve, também, 
pontos positivos marcados nessa área. Um deles, por exemplo, é o fato de que 
2005  se consolidou, na Capital, como o ano da construção de condomínios 
horizontais, que é uma nova vertente, derivada do fenômeno da verticalização, 
que deverá ser mantida pelas constmtoras, pela boa repercussão obtida entre os 
clientes, segundo informou o vice-presidente do Sindicato da Indústria da Cons- 
tmção Civil de João Pessoa, Irenaldo Quintans. Outro aspecto positivo é o fato 
de que o padrão dos imóveis erigidos, hoje, na Capital, não fica a dever aos de 
outros centros do Brasil, sendo isto conseqüência dos investimentos que os 
construtores fizeram, com o passar do tempo. Ele também destacou como 
importante o Governo do Estado estar investindo em obras de infra-estrutura e 
em campanhas para atrair turistas, que incrementam os negócios comprando 
imóveis em João Pessoa. Nessa entrevista, também confessou que os empresários 
da área estão animados com relação a 2006, na esperança de novas conquistas.

Qual 0 balanço do setor em 2005?
O balanço que faço é de que o ano de 

2005, em termos nacionais, foi de pon­

tos positivos e negativos para o setor da 
constmção civil. Como aspectos positi­
vos menciono, por exemplo, o aumento

‘f

NA CAPITAL
Irenaldo ressalta 
que 2005 se 
consolidou como 
0 ano da 
construção de 
condomínios 
horizontais

do crédito bancário. Ou seja, o segmen­
to do crédito para o setor imobiliário cres­
ceu, principalmente nos bancos privados, 
devido a uma série de legislações aprova­
das em 2004, mas principalmente a Lei 
10.931, aprovada em agosto daquele ano, 
que repercutiu em 2005. Outro ponto 
pxjsitivo foi a manutenção da inflação sob 
controle, numa demonstração de que a 
política econômica do Governo Federal 
esteve no caminho certo. Ainda destaco 
o aumento da renda da população e dos 
empregos, embora ainda exista uma alta 
informalidade no mercado.

E quanto aos pontos negativos?
Um  deles foi a taxa de juros muito 

elevada, numa média de 18%, quando 
o ideal deveria ser em torno de 12% ao 
ano, o que ajudaria mais o segmento 
da constmção civil. E, apesar da exis­
tência de crédito para o setor imobili­
ário, os juros como que inibiram o in­
teresse de investidores e consumido­
res. Houve, também, excesso de tri­
butos. A carga tributária da constru­
ção civil baixou em 40%  do PIB do 
setor. E como se mais de um terço do 
que foi produzido foi para pagar im­
postos. Com isso, se em 2004 o setor 
da constmção civil cresceu, no País, 5%, 
no ano passado foi de apenas 0,7% .

E na Capital, qual é a ovalioçõo do ano 
passado?

O ano de 2005 foi muito difícil, por­
que o setor da constmção civil em João 
Pessoa sofreu os reflexos da conjuntura 
nacional. Um fator importante e que 
mais contribuiu para prejudicar o setor 
da construção foi a crise política em 
Brasília, com as denúncias do Mensalão, 
Valerioduto e das que envolviam auxili­
ares próximos ao presidente da Repú­
blica. Aquilo fez diminuir o ânimo tan­
to dos investidores como dos compra­
dores, que se retraíram, o que ocorreu 
inclusive em João Pessoa. Durante aque­
le período, por exemplo, houve, na Ca­
pital, redução da atividade no segmen­
to, inclusive com queda estimada em 
20%  no lançamento de novos empre­
endimentos imobiliários. Mas o lado 
positivo é que 2005 foi o ano da conso­
lidação da constmção de condomínios 
horizontais em João Pessoa, que é um 
fenômeno que já existe em outros cen­
tros, como São Paulo. E uma nova ver­
tente que deve ser explorada pelos em­
presários do setor, mas é bom que todos 
os constmtores não se fixem apenas nes­
se tipo de empreendimento, o que sobre­
carregaria o mercado. Outro ponto posi­
tivo foi a retomada de algumas obras pú­
blicas de infra-estmtura. Além disso, o 
padrão das constmções feitas em João Pes­
soa é de alta qualidade, não ficando a de­
ver aos demais centros do País, porque os 
empresários do setor investiram ao lon­
go do tempo. Há, tamf)ém, bons arqui­
tetos. Já  o final do ano foi de muita ex­
pectativa, por causa das novas regras do 
Município para o mercado imobiliário.

Não digo que elas são boas ou ruins, 
oj,mas vai exigir a adaptação do mercado.

Como analisa os investimentos do Governo do 
Estado em infra-estrutura?

Os investimentos do Governo do 
Estado em obras de infra-estrutura, 
como na área de saneamento básico, 
ampliação do Aeroporto Castro Pinto, 
dragagem do Porto de Cabedelo para 
receber navios de maior porte, além de 
campanhas de divulgação pata atrair 
turistas, têm  sido importantes para 
incrementar o setor da constmção civil. 
Uma coisa está associada a outra, pois o 
turista é atraído quando encontra uma 
cidade dotada de boa infra-estmtura para 
passar seus momentos de lazer e entre­
tenimento. Portanto, o Governo do Es­
tado está no caminho certo, ao investir, 
também, na área do turismo.

Qual a expectativa para o alta estação?
Nós, do setor da constmção civil de 

João Pessoa, já estamos sentindo os efei­
tos positivos advindos dessa campanha 
de atração de turistas para a Paraíba. Nós 
estamos cientes de que há mristas que 
já estão demonstrando o desejo de com­
prar imóveis em João Pessoa, e não ape­
nas ir para um hotel para se hospedar.

Como analisa o fenômeno da verticalização que 
se verifica em João Pessoa?

N ão digo que a verticalização é 
ruim. Tanto é que essa verticalização 
já resultou numa derivação, que é a 
construção de condomínios horizontais, 
que são importantes.

Quais as áreas mais valorizadas, na Capital?
Em termos imobiliários, as áreas mais 

valorizadas ainda são as da orla maríti­
ma, como Cabo Branco, Tambaú e 
Manaíra, o que já é tradicional. Mas exis­
te a possibilidade de outras regiões de Jo æ  
Pessoa passarem a se valorizar, t^ b é m i  
Essa descentralização se faz necessária para 
que não haja problemas naquelas áreas 
que já são densamente povoadas.

E as expectativas para este novo ano?
Nós estamos muito animados para 

este ano de 2006. Este ano vai ser polí­
tico, mas os empresários não têm cot 
partidária. O que os empresários que­
rem é o desenvolvimento da Paraíba. 
Já  em âmbito nacional, nós esperamos 
reverter os efeitos negativos registrados 
ao longo do ano passado.

PERFIL

If
i?

P ara ibano  nasc ido  n o  M u n ic íp io  de 
C ongo, 0 em presário  Irena ido 
Q u in ta n s  é v ice-pres idente  do 
S ind ica to  da Indústria  da 
C onstm ção C iv il de João Pessoa, 
en tidade  que  congrega  cerca de 
150 empresas, e d ir ig e n te  do 
Fóm m  N orte-N ordeste da 
C onstm ção. Ele é econom ista, 
fo rm ad o  pela U n iversidade Federal 
da Paraíba, e tem  especia lização  em 
fin a n ça s  em presariais.
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^ le  sempre gostou de inventar.
 ̂ C erta vez, transform ou um 

JL _ ^ e e p  Willys em criativo tren- 
zinho infantil, que serviu por muito 
tempo aos peqtenos estudantes do 
Colégio Nossa Smhora da Luz. E, ao 
longo de seus 73 anos, sempre entre­
meando inventCiS com as atividades 
de comerciante, Miguel Vieira de An­
drade nunca dei* ou de criar e, por isto, 
é elogiado por amigos, familiares e 
admiradores.

Residente em Guarabira, a 98  km 
da Capital, Miguel, agora, cuida de 
aperfeiçoar seus três últimos inven­
tos que são, deveras, curiosas peças 
que envolvem paciência, cálculos e 
criatividade. Se o inventor não pos­
suir esses requisitos no caráter, seus 
inventos não saem do papel. Assim, 
Miguel está catando tempo e amea­
lhando economias, para aplicar, di­
gam os, no que podem os cham ar 
Merrofusca urr veículo de design in­
teressante, do qual ele sente orgulho 
em ser o únicc dono e inventor.

Até alguns anos atrás Miguel era 
proprietário de um arrumado fusqui- 
nha — 6 7 , que chamava a atenção dos 
curiosos, por s<;u impecável estado de 
conservação. E le queria um carro di­
ferente. E, como não podia comprar 
um dos muitcs que existem no mer­
cado, cujo pri;ço é um a fábula, Mi­
guel partiu para produzir o seu ex­
cêntrico carrÍLO. Muniu-se de lápis, 
papel e de um lanterneiro eficiente. 
Aos poucos, foi nascendo o Merro­
fusca.

E o que é M errofusca? E um a 
m istu ra  de M ercedes com  Rolls 
Royce e Fusca. Isto é o que parece a 
criação de Miguel, que ainda possui 
traseira semelhante ao do Corsa Se- 
dan e uma aitística escultura de cirne

UMA MISTURA DE MERCEDES C O M  ROLLS 
ROYCE E FUSCA É A MAJS NOVA INVENÇÃO 
DE MIGUEL VIEIRA, 73 ANOS, EM GUARABIRA

O inventor do

Merrofusca
em metal, que encima a tam pa do 
motor. O Fusca sumiu? Não. Graças 
ao design projetado por Miguel, a 
estmtura do fusca-67 continua intac­
ta p>or baixo da nova ferragem. Tam­
bém é deslocável. Isto quer dizer que, 
quando seu dono quiser, o Merrofus­
ca voltará a ser Fusca novamente.

Miguel garante que a transforma­
ção não leva mais que meia hora. 
“Basta desapertar algumas porcas e 
parafusos e tudo voltará a ser como 
antes”, informa o inventor. A vanta­
gem do Merrofusca é esta. O utra que, 
uma vez Fusca, poderá ser novamen­
te Merrofusca sem nenhum proble­
ma ou dano à sua carcaça original. 
Bem bolado, não? Quando terminar 
uns retoques externos, que incluem 
pintura e realinhamento de pára-cho­
ques por exemplo, o inventor vai res­
taurar as bancadas e outros detalhes 
arquitetônicos internos, para que seu 
carro fique um perfeito tremendão.
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Frente construída com metal de três geladeiras velhas
O Merrofusca ou Fusca Sedan, 

como pretende Miguel, não está 
à venda. O preço pode ser dos mais 
tentadores, mas o homem diz que 
não cede mesmo. Este carro é a 
materialização de um sonho anti­
go de Miguel, de possuir um car­
ro de modelo ídem. Então, ele 
achou melhor produzir o seu, en­
quanto os preços se tornam mais

acessíveis. E haja criatividade. Os 
pára-lamas do Fusca-Sedan, depois 
de adaptados, ficaram moles e do­
bráveis. Miguel forrou as bordas 
com canos de luminárias de fer­
ro. A idéia valeu. Não é necessá­
rio falar que os faróis dianteiros 
são dois cibiés-neblina, dos mes­
mos utilizados nas pick-ups de 
modelo Silverado.

Diversas bicicletas com  
volantes de automóveis

Esta é uma invenção que ape­
nas lembra aos guarabirenses a 
existência de Miguel. Ele já lan­
çou diversas bicicletas com vo­
lantes de automóveis, nas ruas da 
cidade. “Se eu não tivesse com 
esta idade toda, teria tempo para 
criar mais coisas”, lamenta-se. 
Miguel é extremamente sincero. 
Considera-se em final de carrei­
ra. E acrescenta que relutaria 
muito em continuar com seus 
inventos, mesmo que recebesse 
incentivo financeiro. Nos carna­
vais passados, qualquer novida­
de alegórica que surgisse em  
Guarabira tinha a assinatura do 
inventor.

Nos próxim os seis meses, 
uma Brasília vai virar arrojado 
triciclo e um Fusca será trans­
formado num Buggy, com duas

diferenças a mais; a capota con­
versível, que poderá ser retira­
da ou colocada no lugar de acor­
do com a vontade de seu dono. 
O Buggy, assim explicou João  
Floripes, filho de Miguel, será 
53cm  menor que o Fusca, a fim 
de melhorar a suspensão e a es­
tabilidade.

Com a traseira imitando os 
Cadilac rabo de peixe da década 
de 1940, o Buggy também terá 
uma capota que se projeta um 
pouco para a frente do pára-bri­
sas, como se fosse a aba de um 
boné. Estas últimas invenções 
também serão peças de coleção. 
Miguel não as vende por dinhei­
ro nenhum. O triciclo-Brasília já 
tem dono: é um neto de Miguel, 
que teve a sorte de ser o escolhi­
do para ficar com o automóvel.

Para construir a frente, Miguel 
utilizou o metal de três geladei­
ras velhas, que ele mesmo adqui­
riu numa sucata. Em lugar da gre­
lha, ele instalou um suporte para 
a colocação de placa personaliza­
da. A noite, enquanto o carro cir­
cula pela cidade, todos podem ver 
o nome Miguel, em acrílico lu­
minoso. Daí porque chovem pre­

tendentes para o Fusca-Sedan. 
Miguel começou a dar vida à sua 
invenção em 1999- De lá para cá, 
já gastou R$ 6  mil, apenas na 
adaptação. O  valor venal de um 
Fusca-67 é, hoje, no máximo R$ 
1.500,00. Este, porém, tem a pla­
ca com matrícula M NJ — 4890, 
um milhar de urso, que proporci­
ona boa sorte para o dono.

FOTOS; HILTON GOUVEA

CRIATIVIDADE
Placa com o nome de Miguel é em 

acrílico luminoso. Na foto à 
esquerda, a traseira do carro possui 

semelhança ao do Corsa Sedan

Rosto sério, olhar sério. Tratamento de gentieman. Miguel foi procurado 
pelo repórter num dia de movimento em seu pequeno bar, numa rua central 
de Guarabira. Apenas perguntou; "Tem de ser hoje?*. Ao receber resposta 
afirmativo, marcou a entrevista pora a parte da tarde. Cheguei às 16h. Ele 

estava lá. Umo coisa me favoreceu; Miguel é pai de João Floripes, ex- 
coordenodor Estadual da Segunda Região de Ensino em Guorobira. Floripes 

deu a corta branco; "É  gente amiga, pai". Miguel não guordou segredo; 
informou o que sabia sobre seus inventos. Por questão de zelo, não queria 

mostror o triciclo nem o Buggy, ambos em fase de montagem. Logo 
aquiesceu, quando Floripes informou não haveria nenhum problema. 0  
triciclo e o Buggy estão guardados numa garagem-oficina da família.
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MANIFESTAÇÃO DE CAMELOS CONTRA 
A RETIRADA DAS RUAS MOVIMENTA O  CENTRO 
DE JO Ã O  PESSOA E PARALISA O  TRÂNSITO

Protesto
de vendedores ambulantes

José Alves
REPÓRTER

AOS gritos de “Queremos 
Sobreviver”, os vende- 
. dores ambulantes que 

vendem frutas e verduras rea- 
lizíLram durante toda manhã de 
on ;em um protesto na Avenida 
M iguel C ou to , m ais p recisa­
m ente em frente à agência da 
Caixa Econôm ica Federal e in- 
tei romperam o trânsito na área 
provocando “grandes engarrafa­
m entos” no Centro da Capital.

O  trânsito só foi liberado às 
l íh 3 0 , depois c]ue a G uarda  
IV unicipal concord ou  que os 
vi.-ndedores ambulantes voltas­
sem a ocupar a rua Miguel Cou­
to, local onde boa parte deles 
t nha sido retirada no dia ante- 
r or ao m ovim ento.

Os vendedores am bulantes

protestaram  contra a Prefeitu­
ra Municipal que os proíbe de 
o cu p ar as ca lçad as d aq u ela  
área, na rua Duque de Caxias, 
M axim iano Figueiredo e anel 
extern o  do Parque Sólon de 
Lucena (Lagoa). N o final do 
ano passado foi feito um acor­
do distribuindo esses com erci­
antes entre os mercados públi­
cos da cidade. Mas eles alegam  
que as vendas caem  assustado­
ra m e n te  q u an d o  c o m e r c i ­
alizam seus produtos em m er­
cados públicos e preferem ven­
der frutas nas ruas.

Para a Associação dos C a­
melôs e o Sindicato dos Traba­
lhadores Informais (Sintra), os 
locais designados para os ven­
dedores de frutas e verduras es­
tão cheios demais, o que lhes 
causa prejuizo.

A m an ifestação  co m eçou

por volta das 8h  e o trânsito  
só foi libetado às 1 3 h 30 . U m  
carro de som, pneus e carrinhos 
de frutas foram usados no blo­
queio. O trân sito  no Parque  
Sólon de Lucena e nas vias ad­
jacen tes ficou ca ó tic o . U m a  
equipe da Superintendência de 
T ran sp o rtes e T rân sito  (ST- 
Trans) da P refeitura da Jo ã o  
Pessoa ficou d u ran te  tod o  o 
protesto  no local, para m ini­
m izar o co n g estio n am en to  e 
desafogar o tráfego.

H om ens da Polícia M ilitar 
e da G uarda Municipal acom ­
panharam a manifestação para 
evitar atos de violência, mas 
não foi registrado nenhum t]ue- 
bra-c]uebra ou tum ulto. Para a 

‘ presidente da Cooperativa dos 
(iam elôs, Maria José, isso que 
o prefeito está fazendo é um a 
co v ard ia  com  os vendedores

am b u lan tes que sobrevivem  
dessas vendas. A venda de fru­
tas e verduras nas ruas foi proi­
bida pelas Curadorias do Con­
sumidor, Patrimônio Público e 
Meio Am biente.

AMEAÇA
O  diretor de Serviços U rba­

nos do M unicípio, Jo sen ild o  
Belmont de Brito, disse que foi 
ameaçado de m orte pelos ven­
dedores de frutas e prestou quei­
xa na 10^ D elegacia D istrital. 
Josenildo afirmou tam bém  tpie 
os camelôs da Rua 13 de Maio 
tam bém  foram am eaçados de 
terem  a m ercadoria queimada 
se passassem a vender os produ­
tos na m anhã de o ntem . Por 
conta da am eaça, os vendedo­
res ambulantes daquela rua per­
maneceram com as mercadori­
as cobertas por lonas.
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GOVERNO D O  ESTADO VAI IMPLANTAR DUAS 
CENTRAIS DE REGULAÇÃO DE CONSULTAS 
MÉDICAS NA CARTAL E EM CAMPINA GRANDE

Controle
no atendimento de pacientes

O secretário da Saúde do 
Estado, Reginaldo Ta­
vares, revelou duran­

te entrega de cheques feita no 
final do ano passado a entida­
des que tratam da prevenção e 
assistência das DST/HIV/Aids, 
que a Paraíba vai ganhar duas 
centrais de regulação destina­
das a organizar o fluxo de aten­
dimento nos hospitais, melho­
rando a assistência de saúde 
prestada à população usuária do 
Sistema Unico de Saúde.

De acordo com Reginaldo 
Tavares, até o primeiro trimes­
tre do ano serão instaladas duas 
centrais de regulação, sendo uma 
na Capital e outra possivelmen­
te em Campina G rande. "Ao 
mesmo tempo em que estare­
mos permitindo um maior con­
trole do fluxo de pacientes de 
determinadas localizações para 
outras de maior estrutura, como 
João Pessoa e Campina Grande, 
tam bém  farem os com  que o 
atendimento seja mais otimiza­
do, melhorando a assistência jun­
to à população", argumentou.

Desenvolvido pelos técnicos 
da Secretaria Estadual da Saúde 
(SES), o projeto estabelece que 
as centrais de regulação fiincio-

MARCOS RUSSO

narão na organização do fluxo da 
demanda dos municípios rneno- 
res ou com menor estrutura de 
saúde junto aos de maior porte, 
visando ordenar melhor a refe­
rência hospitalar de pacientes 
que necessitem de assistência 
médica e garantir o financia­
mento desses atendimentos.

Durante a entrega dos che­
ques as entidades responsáveis 
pelos projetos aprovados em se­
leção pública promovida pelo Go­
verno do Estado, Reginaldo Ta­
vares informou que o projeto das 
centrais de regulação foi muito 
elogiado pelos técnicos do Minis­
tério da Saúde que o analisaram e

ASSISTÊNCIA
Com a instalação 

dos órgãos, 
haverá melhor 

atendimento em 
hospitais públicos

depende agora do repasse de re­
cursos do Governo federal para ser 
implantado, o que deve aconte­
cer já no começo deste ano. "ApxSs 
a liberação desses recursos, as duas 
centrais de regulação deverão ser 
implantadas, o que deverá ser um 
grande marco na saúde pública da 
Paraíba", previu.

Secretaria libera R$ 165.034 para prevenção a Aids
Acompanhado do coordena­

dor do Program a Estadual de 
DST/Aids, Ranulfo Cardoso, o 
secretário Reginaldo Tavares fez 
a entrega dos cheques com os 
valores destinados a cada proje­
to e sua respectiva organização 
não-governamental, num inves­
timento total de R$ mais de R$ 
165 mil.

O  evento foi marcado pela 
presença de todos os presidentes 
dessas entidades, a exemplo de 
Silvestre G onçalves, da Rede 
Nacional de Pessoas Vivendo/ 
Convivendo com HIV/Aids, que 
agradeceu o ajx)io recebido do 
Governo do Estado.

"Nossa entidade presta as­
sistência a quase 4 0 0  pessoas 
que têm o vírus da Aids, e essa 
ajuda será importante para aju­
dar a mantermos nossa estru­
tura, já que também prestamos 
serviços aos parentes dessas pes­
soas", comentou Silvestre Gon­
çalves, acrescentando que a 
O N G  oferece diversos cursos 
profissionalizantes a pacientes e 
familiares. O coordenador do 
Program a Estadual de D ST/ 
Aids, Ranulfo Cardoso, disse 
que a Paraíba é um dos cinco 
estados brasileiros a repassar re­
cursos financeiros próprios à so­
ciedade civil organizada. Ele

disse que o Ministério da Saúde 
elogiou o trabalho desenvolvi­
do pelo Governo Cássio Cunha 
Lima nas áreas de prevenção e 
assistência das DST/Aids.

"Parabenizamos o Governo 
da Paraíba por esse trabalho, 
certamente motivo de orgulho 
para os paraibanos e para o Mi­
nistério da Saúde, que continu­
ará apoiando nessa e em outras 
iniciativas", diz trecho do co­
municado.

Foram  contem pladas com  
recursos do Governo do Esta­
do, na ordem de R$ 165 .034 ,00 , 
as seguintes entidades: Centro 
da Mulher 8 de Março, que tam-

bém  rep resen tará  o F óru m  
O N G 's/A id s-P ara íb a ; com o  
tam b ém  das O N G 's M issão  
Nova Esperança, APROS (As­
sociação das Profissionais do 
Sexo da Paraíba), Gayrreiros do 
Vale do Paraíba (Itabaiana), CI- 
PMAC (Centro Informativo de 
Prevenção, Mobilização e Acon­
selhamento aos Profissionais do 
Sexo de Campina Grande), Rede 
N acional de Pessoas Vivendo 
com HIV/Aids - Campina Gran­
de, GAV (G rupo de Apoio à 
Vida) - Campina Grande), além 
de representantes do C entro  
Acorda Mulher, do município 
de Bayeux.



JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DE 2006
esporte Paraíba, terra amada'

A U M A O

Marcos Lim a
REPÓRTER

A Paraíba conquistou o pri- 
meiro lugar na Copa Bra- 

sil de G oalball, que 
ocorreu na última quinzena do 
ano de 2005 , na cidade de Cam­
pinas-SR A equipe da Apace — 
Assot iação Paraibana de Cegos 
ficou com o título em duas cate­
gorias (masculino da Série A e 
feminino da Série B), mostrando 
um verdadeiro “show” de bola aos 
prestmtes. Os talentosos atletas 
levaram o público ao delírio com 
as belas jogadas. A equipe do 
nosso Estado teve Rômulo Dan­
tas, com 31 gols e Luzia da Sil­
va, 20  gols como os artilheiros 
da competição.

\ Copa Brasil foi realizada 
pela A ssociação Brasileira de 
Desportos para Cegos — ABDC, 
c o n  apoio integral do Comitê 
Paraolímpico Brasileiro — CPB. 
Cerca de 3 5 0  atletas participaram 
da competição, representando 39  
equipes de todas as regiões do 
Pais. Ao todo foram 85 partidas 
até se conhecer o campeão.

Para chegar ao título, a equi­
pe paraibana venceu, no mas­
culino, o time de São Paulo de 
vi ada por 8 a 7. N o feminino, 
o primeiro lugar foi conquista­
do em cim a do Instituto Ben­
jam im  C o n stan te , através de 
pontos corridos.

A delegação paraibana este­
ve representada na competição  
com  12 atletas, sendo seis em  
cad a categoria . N o masculino  
estiveram  na com petição Legy 
Ereire, Rôm ulo D antas, Seve- 
tino Silva, Flaviano N ascim en­
to , Severino M arte Silva e D a- 
m ião Ram os. J á  no feminino a 
í\pace jogou com  Luzia Silva, 
M aria Jo sé  Silva, Alzeni Silva, 
Jaq u elin e  Sá, Jó r ia  Pereira  e 
Jo sicléia  N ascim en to .

O  Golball é um esporte que 
surgiu  logo após a II G uerra  
M undial. Visava ocupar despor­
tiv a m e n te  os ex -co m b aten tes  
que haviam  cegado em  com ba­
te. Intervém  de duas equipes de 
3 jogadores cada, com  a função 
de m arcar gols e evitar que eles 
a c o n te ç a m  n a su a b aliza . O  
jo g o  é d isp u tad o  g e ra lm e n te  
em  recintos fechados com  piso 
de m adeira polida ou sintética. 
E m b o ra  seja um  d esp orto  jo­
gado preferencialm ente por de­
ficientes visuais, é obrigatória  
a utilização de vendas. A bola 
pesa pouco m ais de um  quilo, 
é o c a , co n té m  g uizos no seu  
interior e oito  orifícios de for­
m a que seja ouvida mais facil­
m en te  pelos jogadores.

EQUIPE DA APACE DE GOALBALL DESBANCOU 
OS FAVORITOS ATLETAS DE SÃO PAULO E 
CONQUISTO U TÍTULO EM DUAS CATEGORIAS

Paraíba é campeã da

Copa Brasil
DIVULGAÇÃO

GOALBALL
0 esporte é 

praticado pelos 
atletas com os 

olhos vendados

NA CAPITAL

Tem início o Festival "V iva o Vôlei de Praia 2006
A Federação Paraibana de 

Voleibol inicia hoje as atividades 
do “Festival Viva o Vôlei de Praia 
2(X)6”, com uma seletiva feminina 
que se iniciará às l4h  no Iate 
Clube da Paraíba. Estarão partid- 
jxindo adetas na faixa etária entre 
I4 e 19 anos. A programação 
prevê também uma reunião com  
adetas masculinos e técnicos às 
l6h, seguida de uma exibição de 
vídeos sobre o esporte no âmbito 
insdtucional, nacional e internaci­
onal.

De acordo com o presidente 
da entidade, Potengi Holanda de 
Lucena, a programação do 
“Festival Viva o Vôlei de Praia 
20 0 6 ” se estende até o dia 31 deste 
mês, quando ocorrerão etapas 
masculinas e femininas nas 
categorias Sub-17, Sub-19, Sub- 
21, Veterano Masculino, Máster,
Tòmeios, Challenger e (Qualifying.

Tbdas as atividades do “Festi­
val” ocorrerão no Iate Qube da 
Paraíba, onde a FPV tem parceria 
firmada para o treinamento do

n

projeto “Novos Talentos” e na 
Praia de Tàmbaú. “Num futuro 
bem próximo teremos outros 
jovens adetas despontando no 
cenário nacional de V^ei de 
Praia”, afirmou Potergi Lucena.

Ao fazer uma breve retro^iec- 
tiva dos últimos d tK O  aix» no 
V ^  de Praia da Paraíba, a 
F e d e ra ^  Parabana de VcJeibtJ

jfè m e ^ ã g if a P  
T  á orla'iduranti^ 

to'do’ri piês 

/ janeiro^'

chegou a conclusão de que os 
adetas elevaram cada vez mais o 
esporte estadual no cenário 
nacional e internacional. A dupla 
ftdro  MarquesA)iogo Pontes, por 
exempJo, é  tida ccmuo um dos 
destaques nos Campeonatos 
Brasileiros Sub-19 e Sub-21, 
chegando a representar o País no 

exterior.
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CBF FAZ ESTUDO PRELIMINAR PARA 
ADAPTAR CALENDÁRIO ATUAL A O  D O  
CAMPEONATO NACIONAL EUROPEU

Mudança
no Brasileiro de 2007

O calendário do futebol brasilei- 
I ro pode se adaptar ao calen­
dário europeu a partir do ano 

que vem, de acordo com o diretor do 
departamento técnico da CBF, Virgí­
lio Elísio. Ele explicou que a entidade 
está concluindo, a pedido do presidente 
Ricardo Teixeira, um estudo prelimi­
nar sobre a adequação do calendário 
nacional ao europeu.

“Pode ser que em 2007 já tenha o 
calendário brasileiro adaptado ao eu­
ropeu. Vai depender de uma decisão 
do presidente. J á  temos um estudo 
preliminar, feito apenas para começar 
a trabalhar”, disse Elísio.

A idéia é as competições estaduais 
começarem no início do segundo se­
mestre, e o Campeonato Brasileiro 
transcorreria entre o segundo e primei­
ro semestre, acompanhando o padrão 
europeu.

Atualmente, os estaduais come­
çam em janeiro, com o Brasileiro se 
iniciando em março ou abril.

“E evidente que a gente abriria o 
calendário com os estaduais porque 
o ‘grand finale’ é o Campeonato Bra­
sileiro”, declarou o diretor, acrescen­
tando que a mudança não alteraria o

FUTEBOL

ARQUIVO

Os jogos poderão
ocorrer entre o
segundo e «

1primeiro semestres

número de 20  clubes na Série A do 
Brasileiro.

Elísio disse ainda que antes de mo­
dificar o calendário a diretoria da CBF 
vai conversar com federações, clubes 
e patrocinadores para que eles possam 
analisar a viabilidade do projeto.

“Temos praticamente pronto um ins­
trumento necessário para começar o tra-

balho também político e financeiro para 
consolidar esse modelo”, afirmou.

N a Europa, o calendário estabele­
cido vem sendo cumprido à risca pe­
los clubes filiados, o que tem sido mo­
tivo de elogios por parte de dirigen­
tes, atletas, comissão técnica e até 
mesmo de torcedores. A forma tem  
agradado a todos os desportistas.

ELEIÇÃO^

Atleta do Cruzeiro-MG é o melhor atacante do mundo
o  jogador brasileiro Araújo, 

novo reforço do Cruzeiro, foi 
indicado pela Federação Mundial de 
Estatística de Futebol (IFFHS) como 
o melhor atacante dos Campeonatos 
de Primeira Divisão, após marcar 33  
gols em 33 partidas com a camisa 
do Gamba Osaka, no Japão.

Em 2005 , ajaenas 55 jogadores 
marcaram 20 ou mais gols nos 50  
melhores campeonatos nacionais. 
Destes, 26  nasceram na América do 
Sul, outros 25 na Europa e quatro na 
África.

A maioria destes 55 artilheiros 
de primeira divisão vem do Brasil 
(8), Argentina (5) e Chile (5), 
seguidos pela Itália (4), f>ela Bulgária

(3) e pela Colômbia (3).
Os outros brasileiros que apare­

ceram na lista foram Dédson (9°, 
Sporting), Alex (20°, Fenerbahçe), 
Romário (24°, Vasco da Gama), 
Washington (26°, Tokyo Verdy), 
Ricardo Oliveira (30°, Bétis), 
Ronaldo (36°, Real Madrid), Robson 
(3S)°, Paysandu).

O  atacante argentino Tevez, do 
Corinthians, também apareceu na 
lista, na 4 4 “ posição.

Em segundo e terceiro lugar da 
classificação ficaram dois europeus: 
Fatih Tèkke da Turcjuia, que marcou 
31 gols em 34 partidas, e Dirk Kuijt 
da Holanda, que conseguiu 29  gols 
em 34 partidas. Os dez artilheiros

das primeiras divisões marcaram 
seus gols em uma média de 32,8  
partidas dos campeonatos nacionais.

O  artilheiro mais eficiente das 
primeiras divisões do mundo foi 
Rubén Dano Aguilera, do Paraguai, 
que joga no San José Oruro da 
Bolívia, marcando 20 gols em 18 
partidas.

Ele foi o único dos 55 artilheiros 
com uma média de gols acima de 
1,0 (ou seja, mais de um gol por 
jogo).

Araújo, o novo reforço do 
Cruzeiro vem sendo apontado como 
a maior esperança de gols do time 
mineiro para o Campeonato Brasi­
leiro da Primeira Divisão em 2006.

Os pardieiros da Paraíba
E u  sei, eu sei que “pardieiro” significa casa 

de pequeno valor ou mal conservada, ou 
edifício velho em ruínas, mas não posso deixar 
de utilizar a expressão sempre que anunciam  
“vistorias” no Estádio Presidente Vargas 
quando está prestes a ser iniciado mais um  
divino e maravilhoso cam peonato paraibano.

O velho e querido PV já foi palco de jogos 
inesquecíveis entre Treze e Campinense, entre 
Treze e Bahia, entre Campinense e Fluminense 
e tantas outras partidas de expressão, além de 
diversas decisões de cam peonatos.

Então quando anunciam “vistorias”, com o  
aconteceu esta semana, fico a imaginar jogos 
no Estádio Sílvio Porto, em Guarabira, jogos 
no Estádio Francisco Figueiredo de Lima, em  
Cabedelo, jogos no Alto Sertão paraibano em  
Sousa e em Cajazeiras. Deus me livre de 
classificar esses campos como “pardieiros”, 
mas não posso compará-los ao Presidente 
Vargas.

Vistoria no PV? Ora, de João Pessoa 
mesmo essa vistoria poderia ser feita sem o 
trabalho e as despesas — de se enviar gente  
para “inspecionar” o velho estádio do Bairro  
de São José.

Eu sou de um tempo em que enviavam de 
João Pessoa “inspetores” (gente da imprensa, 
inclusive) para fiscalizar o PV, com  direito a 
diárias e tudo o mais pagas pelo Treze Futebol 
Clube.

Acho que já passamos do tempo dessa 
palhaçada, um negócio inconcebível nos dias 
de hoje e uma completa e total perda de 
tem po.

DOM ALFREDO
Li nos jornais que D om Alfredo Di Stéfano 

sofreu um enfarte sábado passado e que até a 
hora em que escrevi este tópico seu estado de 
saúde inspirava cuidados. O  grande craque do 
Real Madrid não merecia esse infortúnio.

Ronaldo Dinoá (que nunca mais tive o 
prazer de ver) certa vez visitou sua casa em  
Madrid e viu um jardim com uma escultura ■— — 
com  um a bola e a inscrição “G racias, Vieja”, 
algo que ele nunca se esqueceu.

N um  ataque que tinha Di Stéfano, Puskas e 
Gento, nosso Didi tinha mesmo de ser boico­
tado como foi quando foi comprado, por uma 
fábula, pelo Real Madrid e por lá passou 
pouquíssimo tempo.

COPA SÃO PAULO
Botafogo e CSP estreiam hoje na Copa São 

Paulo de Futebol Juniores. Nós, aqui da Paraíba, 
estamos torcendo por nossos representantes para 
que façam uma boa atuação na competição. Aliás, 
os clubes tiveram o apoio do nosso governador 
Cássio Cunha Lima.

Humberto de Campos É j o r n a l i s t a



JOÃO PESSOA, QUARTA-FEI RA, 4 DE JANEIRO DE 2006
publiddade Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  DE S Ã O  F R A N C IS C O

AVISC DE LIC ITAÇ ÃO  
T O M A D A  CE PR EÇ O  N. 01/2006

O b je to : A q u is ição  de  c o m tu s tiv e l e  lubrificantes, des tin ado  ao abas­
te c im e n to  dos ve ícu lo s  próprios  e agregados do  m un ic íp io  de  S ão  F ran­
c isco , c o n fo rm e  e sp e c if ica çã o  no  a n e xo  I d o  ed ita l.

F on tes  de R ecursos : FU IsID E F/M D E /FPM /IC M S e recu rsos  p róp rios  
d o  m u n ic íp io

D a ta  e ho ra  da abertura : ;I0  de  ja ne iro  de  2006, 10:00 horas
Ed ita l e in form ação: Sa la de  reunião da C PL, na rua José  Dom irrgos 

de O live ira , 17 -  C entro  -  Sãc F rancisco - PB, Tel. (083) 3545 -  1003.
São Francisco, 03  de  ja n e iro  de 2006.

A n a  L u c  a C a s im ir o  R ib e iro  
P r e s id e n ta  d a  C o m is s ã o  P e rm a n e n te  d e  L ic ita ç ã o .

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  DE S Ã O  F R A N C IS C O

AVISO  DE LIC ITAÇ ÃO  
T O M A D A  DE PR EÇ O  N. 02/2006

O b je to : A q u is içõ e s  Pães destinados a d ive rso s  p rog ram as do  m un i­
c íp io  de  S ã o  F ranc isco , co n fo rm e  e sp e c ifica çã o  no a n e xo  I d o  ed ita l.

F o n te s  d e  R e cu rso s : P N A E /P E T I/P A C /F U N D E F  4 0 % /E JA  e R e cu r­
so s  p ró p r io s  d o  m un ic íp io .

D a ta  e hora  da  abe rtura : 23  de  ja ne iro  de  2006, 10:00 horas
Ed ita l e  In form ação: Sa la de  reun ião da  C PL, na rua José D om ingos 

de  O live ira , 17 -  C e n tro  -  S ão  F ranc isco  - PB, Tel. (083) 354 5  -  1003.
S ão  F rancisco, 0 3  de ja n e iro  de  2006.

A n a  Lu<:ía C a s im ir o  R ib e iro  
P re s id e n ta  d a  C o m is s ã o  P e rm a n e n te  d e  L ic ita ç ã o .

COMPANHIA PARAIBAN.ADS GÁS-PBG.ÃS - CNPJ n '00.371.600,0001-66 
ASSEMBLÉIA GERAL E3CTRAORDINÁRIA

c:o n v o c .a çAo

Ficam convidados os acionistas cesta Sociedade, a se reunir em Assembléia Geral 
Extraordinária a ser realizada ès IStOO boras do dia 13 de janeiro de 2006, na sede 
social, à Av. Epitácio Pessoa, 4. i40 -  1° Andar -  Tambaü -  JoSo Pessoa/PB, de 
acordo com o Estatuto Social c a Lei n“ 6.404/76, a fim de deliberar sobre a: 1) 
Homologar os Aditivas n°s 01, ( 2, 03 e 04 ao Convênio TNS/PBGÁS firmado com 
a TRANSPORTADORA DO NO UJESTE E SUDESTE -  TNS. João Pessoa, 29 de 
dezembro dc 2005. Zenóbio 7‘oscano de Oliveira - Presidente Conselho de 
Administração.

Souto
Serviço notarial e registrai

2  ̂OFÍCIO DE PROTESTO - ?  OFÍCIO D H NOTAS 

BELA. M AR lAÂNG ELASO U TO CAfITAL ICE 

Praca1817,40- Centro-J. Pessoa 

Fone: 3241.3040

ED ITA L

Responsável ; V.P.L.T COMERCIO l.TDA 
CPF/CGC: 007569644/0001-44 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.2Í 8.97 
Portador....: SAN CARLOS DO BRASIL COM. 
IMP EXP.
Apresentante; BANCO DO B R A SI. S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2005 - 038965
Responsável ; CECILIA MARIA MIPANDA DE
OLIVE
CPF/CGC; 012685095/0002-94
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 4T8.38
Portador....: OXFORD SA IND E CDMERCIO
OSAICO

Apresentante; UNIBANCO S/A-AG JOAO PES­
SOA
Protocolo 2005 - 038545
Responsável : CBM CONSTRUCAO LTDA
CPF/CGC: 006148344/0001-29
Titulo : DUP VEN MER IND RS1.199.36
Portador....; LOCALIZA RENT A CAR S.A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2005 - 038842

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
A rt.lS  da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem p a ^ r , ou darem por escrito as razoes 
que tem. neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) das uteís, a partir desta data. sob 
pena de serem os referidos tiftjios PROTES­
TADOS. na Foima da LEI.

Joao Pessoa. 03/01/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
- Titular -

TOSCANO DE BRirO  
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1SOFICIO DE PROTESTO 

EDITAL

Responsável: ANGELO JOSE REMIGIO 
TE IXEIRA
CPF/CGC....; 374541704-63
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 200,00
Protestante; RADIO FM O NORTE LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038026 
Responsável: ANTONIO PERE RA COSTA 
NETO ME
CPF/CGC....: 003257459/0001-63
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 2.870,90
Protestante; BAY FOMENTO COMIiRCIAL LTDA 
Portador...: UNIBANCO S/A-AG X  AO PESSOA 
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 037931 
Responsável; ELAINE MEDEIROí; DE CARVA­
LHO
CPF/CGC....: 004774802/0001-0(
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 310,00
Protestante: RODE PRODUTOS OTICOS LTDA 
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038330 
Responsável: ELAINE MEDEIROS DE CARVA­
LHO
CPF/CGC....; 004774802/0001-0)
Trtüto.... : DUP VEN MER IND R$ 290,00
Protestante: RODE PRODUTOS OTICOS LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038331 
Responsável: FRANCISCO PACIFICO OA SIL­
VA
C P F /C G C : 162364914-53
Titulo.... ; DUP VEN MER IND Rí. 116.67
Protestante: MAXIMA MOTORS PORTS LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 • 038142 
Responsável: JP OUTO PECAS LTDA 
CPF/CGC....; 041151689/0001-12
Tifcio.....; DUP VEN MER IND RS 603,77
Protestanie; NOVO RUMO-MOT<DRES E PECAS 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2005 - 038166
Responsável: JOAO FRANCO DE OLIVEIRA
CPF/CGC....: 369211307-20
Trtulo.....: DUP VEN MER INO lt$  29.16
Protestante: OTICA VISU/U. ITOA

Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038373 
Responsável; JOSE ANTONIO SOARES 
CPF/CGC....: 023935224-68
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 150.00
Protestante: HC PNEUS S/A
Portador. .: BANCO DO BRASIL S'A AG PRACA
1817 • JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2005 - 037951
Responsável: JOSE FLORENTINO DE MELO
CPF/CGC....: 024511222/0001-37
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 666.23
Protestante; CADERBRAS BICO INTERNACP 
ONAL LTDA
Portador...: BANCO ABN AMRO REAL S/A AG 
CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.: 2005 - 038459 
Responsável; JOSE PESSOA DE VASCON­
CELOS FILHO
CPF/CGC....: 008750184/0001-19
Trtulo.... : OUP VEN MER IND R$ 320,25
Protestante: PLASMODIA INDUSTRIA E CO­
MERCIO DE P
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038116 
Responsável: LINOOMAR DE OLIVEIRA 
CPF/CGC. ..: 080618258-05
Trtuk).... ; DUP VEN MER IND RS 318,38
Protestante: ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO 
LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 - 038269 
Responsável: ORGALALINE DIST DE 
OTICOS LTDA
CPF/CGC .; 006273398/0001-16
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 833,00
Protestante: SM FOMENTO COMERCIAL LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2005 - 038434
Responsável: SANDRA CLAUDIA S. S
FERREIRA
CPF/CGC. 797169704-04
Trtulo.... : DUP PRES SER IN RS 1.23022
Protestante; COOP DE ENSINO DE JP LTDA 
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038074

Em obedierraa ao Art. 15 da Lei No. 9.432 
de 10.09.1997, in tim o as pessoas fis icas e 
juridicas acima citadas a virem pagar, ou dâ  
rem por escrito as razoes que tem. neste 1o. 
Oficio de Protesto a  rua CarKfedo Pessoa No.31 
nesta Cidade, no prazo de 3  (1res) dias. sob 
pena de serem os referidos Trtulos Protesta­
dos na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 04/01/2006

PREFEITURA MUNICIPAL DE NA2AREZ1NH0

AVISO DE LICITAÇÀO 
TOMADA DE PREÇO N. 01/2005

Objeto Contratação de serviços cte lavagem e lubrificação dos veículos pertencentes ao 
Município de Nazarezinho. conforme especificação no anexo I do edital.

Fontes de Recursos: Recursos Próprios do Município.
Data e hora da abertura; 20 de janeiro de 2006,10:00 horas.
Edital e informação; Sala de reunião da CPL, na rua Antonio Vieira, 01 - Centro -  

Nazarezinho - PB. Tel. (083) 3554-1070.
Nazarezinho, 03 de janeiro de 2006. 

José Mendes Pedroza 
Presidente da CPL

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

PREFEITURA DE SAO JOSE DA LAGOA TAPADA

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇO N. 01/2006

Objeto: Aquisição de combustíveis e lubrificantes para abastecimento de veículos do 
município, conforme especificação no anexo 1 do edital.

Fontes de Recursos: FPM, ICMS, FUNDEF (40%), PNATE e recursos próprios do 
municipio.

Data e hora da abertura; 20 de janeiro de 2006.09:00 horas
Edital e informação: Sala de reunião da CPL. na Rua FranciscaTomaz da Silva. S/N, 

São José da Lagoa Tapada -  PB, ou através do tel (063) 3538-1065
São José da Lagoa Tapada, 03 de janeiro de 2006

Erivan Aristides Araújo
Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE APARECIDA

AVISO DE LICrTAÇÀO 
TOMADA DE PREÇO N. 01/2006

Objeto: Aquisição de combustíveis e lubrificantes para abastecimento de veículos do 
municipb, conforme especificação no anexo l do ecfital.

Fontes de Recursos: PNATE/FUNDEF/MDE/FPM/ICMS e recursos próprios do 
município.

Data e hora da abertura: 20 de janeiro de 2006,15:00 horas
Edital e informação: Saia de reunião da CPL na Rua Antonio Francisco Pires, s / n - 1® 

Andar - Centro -  Aprarecida -  PB
Aparecida, 03 de janeiro de2006.

Felizardo da Silva Neto
Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INES

AVISO DE EDTTAL 
TOMADA DE PREÇOS N® 001/2006

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Dona Inês/PB, 
designada pela Portaria N®01/2005, toma público para conhecimento dos interessados que 
fará realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, do  tipo  m enor preço por item, 
cujo objetivo é a aquisição de combustíveis: gasolina, óleo diesel e lubrificantes (óleo 
e graxa), destinados aos veículos e máquinas pertencentes a esta Prefeitura, confor­
me relação anexa ao Edital. Os interessados em adquirir o Edital de Tomada de Preços n® 
001/2006 deverão procurar a Prefeitura Municipal, localiza naAv. Major Augusto Bezerra, 
02, Centro -  Dona Inês/PB, no.horário de expediente, bem como. deverão entregar a sua 
documentação e proposta no endereço adma merKsonado, até as 09:00 horas do dia 19/01/ 
2006, quando serão rectobidos os documentos de habilitação e as propostas.

Dona Inés, 03 de janeiro de 2006.
Maria Gorete da Silva 

Presidente da CPL

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E M A R IZ O P O L IS

AVISO  DE LIC ITA Ç Ã O  
T O M A D A  D E PR EÇ O  N. 02/2006

O b je to ; C o n tra ta çã o  de  E m presa  pa ra  F o rn e c im e n to  de  P a ra le le p í­
ped o , M e io  -  F io  e B rita  A rte sa n a l pa ra  M a n u te n çã o  das  a tiv id a d e s  da  
p re fe itu ra , co n fo rm e  e sp e c if ic a ç ã o  no  a n e xo  I do  ed ita l.

F on tes  d e  R ecursos : F P M /IC M S  e R e cu rso s  p ró p rio s  d o  m un ic íp io .
D a ta  e  hora  da abe rtu ra : 19 de  ja ne iro  d e  2006, 13:30 horas.
Ed ita l e in form ação: Sa la de  reunião da CPL, na  rua João  V icente de 

A lm e ida , s/n  -  C e n tro  -  M arizópo lis  - PB, Tel. (083) 3544 -  1041 
R o d r ig o  R o d o lfo  d e  M e lo  
P re s id e n te  d a  C o m is s ã o .

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  M A R IZ O P O L IS

AVISO  D E LIC ITA Ç Ã O  
T O M A D A  D E P R EÇ O  N. 03/2006

O b je to : C o n tra ta ç ã o  d e  E m p re s a  p a ra  fo rn e c im e n to  d e  c o m b u s tí­
v e is  e  lu b rific a n te s , d e s tin a d o s  a o  a b a s te c im e n to  d a  fro ta  de v e ícu lo s  
p e rte n c e n te s  a o  m u n ic íp io  de  M a riz ó p o lis , c o n fo rm e  e s p e c if ic a ç ã o  no  
a n e xo  I do  ed ita i.

F o n te s  de  R e cu rso s : F P M /IC M S /M D E /F U N D E F , R e cu rso s  p ró p rio s  
d o  m u n ic íp io .

D a ta  e ho ra  d a  abe rtu ra : 19 de ja ne iro  de  2006, 14:30  horas.
Ed ita l e  in form ação: S a la  de  reunião da  C PL, na rua João  V icente de 

A lm e ida , s/n  — C e ntro  — M arizópo lis  - PB, Tel. (083) 3544  -  1041.
M arizópo lis , 0 3  de ja n e iro  de 2006. 

R o d r ig o  R o d o lfo  d e  M e lo  
P r e s id e n te  d a  C o m is s ã o

PREFEITURA MUNICIPAL DE APARECIDA

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇO N. 02/2006

Objeto: Contratação de serviços de locação de veículo, tipo camioneta, para as ativida­
des da Secretaria Municipal de Obras, conforme anexo I do Edital.

Fontes de Recursos; recurso próprio do município.
Data e hora da abertura; 20 de janeiro de 2006,09:00 horas 
Edital e informação: Sala de reunião da CPL. na Rua Antonio Francisco Pires, s/n—1® 

Andar - Centro -  /^parecida -  PB
Aparecida, 03 de janeiro de 2006. 

Felizardo da Silva Neto 
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE APARECIDA

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇO N. 03/2006

Ot^eto: Serviços fornecimento de refeições para senridores técnicos da administração 
do município de Aparecida, conforme anexo I do Edital.

Fontes de Recursos: recurso próprio do município.
Data e hora da abertura: 20 de janeiro de 2006,10:00 horas 
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Antonio Francisco Pires, s/n -1® 

Andar ■ Centro -  Aparecida -  PB TEL: (83) 3543-1120
Aparecida, 03 de janeiro de 2006. 

Felizardo da Silva Neto 
Presidente da CPL

INFRAERO -  EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA ESTRUTURA AEROPORTUARIA. -  
CNPJ/CPF N® 00.352.294/0032-17, toma público que a SUDEMA -  Sup>erintendéncia de 
Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Alteração n® 1553/2005 em João Pes­
soa, 27 de dezembro de 2005- Préizo: 730 dias, para a atividade de: Reforma e ampliação do 
terminal de passageiros do Aeroporto Internacional Castro Pinto, no Castro Pinto Municipio: 
BAYEUX-UF;PB.

EMPRESA GONTIJO DE TRANSPORTES LTDA. -  CNPJ/CPF N® 16.624.611/0128-23, 
torna público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Operação n® 1498/2005 em João Pessoa, 14 de dezembro de 2005 -  
Prazo; 730 dias, para a atividade de: Transporte coletivo interestadual de passageiros, 
abastecimento, manutenção e lavagem de ônibus, na Rua: Lima Campos -  N® 857 Municí­
pio: PATOS-UF: PB.

AIMPERiAL CONSTRUÇÕES LTDA, localizada naAv. AlmiranteTamandaré n® 612, Tambaú, 
João Pessoa-PB, CNPJ N® 04.395.725/0001-87, toma público que requereu à SEMAM 
(Secretaria Municipal de Meio Ambiente), Licença Prévia e de Instalação referente a cons­
trução do Hotel Marinas Praia Fiat, à localizar-se na Av. Cabo Branco n® 1116, Cabo Branco, 
no Município de João Pessoa -  PB.

SÃO PAULO ALPARGATAS S/A -  CNPJ/CPF N® 61.079.117/0145-80. toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n® 1453i'2005 em João Pessoa, 6 de dezembro de 2 0 0 5 - Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: Fabricação de calçados (tênis), de cola de Borracha e de borracha para solados 
de tênis, no contorno da BR-230 KM 41 S/N JARDIM PLANALTO Município: SANTA RITA 
-U F .P B .

POSTO SAO MATEUS LTDA -  CNPJ/CPF N® 01.904.425/0001 -98, torna público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n®603/2005 em João Pessoa, 25 de maio de 2005-Prazo: 730efias. Para a atividade 
de; Comércio varejista de combustíveis (gasolina, álcool e dies^), óleo lubrificantes, troca de 
óleo e loja de conveniência, na Rodovia BR 101 -  KM 01. S/N -  NORTE Município: JOÃO 
PESSO A-UF:PB.

CLAYTON MELQUIADES MEIRA E SUA ESPOSA, toma público que solicitou a Licença 
Ambiental da firma limitada OXISOLDAS COMÉRCIO DE OXIGÊNIO LTDA junto ao SEMAM 
-  Secretaria do Meio Ambiente, de acordo como Processo n* 2005/064537, datado err. 
19.12.2005, para O Comércio Atacadista de Gases e Equipamentos, Oxigénio, Nitrogênio, 
Gás Carbônico e misturas. Carbureto de Cálcio, Eletrodos, Varetas de Soldas em Geral, 
situada na cidade de João Pessoa/PB. na Praça 02 de Novembro, n® 39 -  Varadouro, CEF. 
58010-120.

TRAINING ACADEMIA DE GINÁSTICA LTDA, firma limitada Inscrita no CNPJ sob o it® 
05.587.500/0001 -95 e Inscrição Municipal n® 91272-7, toma público que soliettou a renovação 
da Licença /Vnbiental a SEM/ÃM -  Secretaria do Meio Ambiente, de acordo com o Processo 
n® 2005/058235, datado em 22/11/2205,para/Ãcademia de Ginástica, situada na cidade de 
João Pessoa/PB. na Av Cajazeiras, n® 3 9 4 -  Manaira. CEP. 58.038-040.

BOMPREÇO S/A SUPERMERCADOS DO NORDESTE (LOJA B-029) -  CNPJ/CPF N®
13.004.510/0043-38, toma público que a SUDEMA-Superintendência de Administração do 
Meio /Vnbiente, enrrtu a Licença de Operação n® 1561/2005 em João Pessoa, 28 de dezembto 
de 20 0 5 - Prazo: 730 dias, para a atividade de: Comércio Varejista de Produtos Alimentíaos 
e outros, na Av: Severino Bezerra Cabral. N® 1190 Municipio: CAMPINA GRANDE -  UF: PB.

ERIVALDO PEIXOTO DE ARAÚJO -  CNPJ/CPF N® 09.211.582/0001 -20. toma público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n® 93E/2005 em João Pessoa. 8 de agosto de200 5 - Prazo; 730dias, para a atividade 
de; RecorxlicionarneritodePneurnáticos, naAv. RuiBarbosa-N®311 Municipio;: GUARABIRA 
-U F ; PB.

Agora o  Diário Oficial e  o  Diário da Justiça em  versão eletrônica.

Agilidade, 
praticidade 

e economia.

Faça a sua assinatura eletrônica!
D i s p o n í v e l  e m  s e u  e - m a i l  n a s  p r i m e i r a s  h o r a s  d o  dia.

t  3218.6518 cliariooficial@auniao.com.br e diariodajustica@ auniao.com .br

mailto:cliariooficial@auniao.com.br
mailto:diariodajustica@auniao.com.br
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A UNIÃO
campina grande■
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Projeto de esgotamento sa­
nitário que vai beneficiar 
dois bairros em Campina 

Grande foi autorizado pelo gover­
nador Cássio Cunha Lima. As obras, 
que fazem pwte do Programa Boa 
Nova, terão início esta semana e 
servirão de infra-estmtura para o 
Hotel Turístico, que será concluído 
neste primeiro trimestre.

Ao todo, de acordo com o pre­
sidente da Cagepa, Edvan Leite, se­
rão investidos recursos superiores a 
R$ 1 milhão, provenientes de em­
préstimo junto ao Banco Nacional 
de Desenvolvimento Social 
(BNDES) e recursos próprios da 
Companhia.

A ordem de serviço foi assinada 
e os trabalhos serão iniciados nesses 
dias, confirma o diretor de Expan­
são da Cagepa, Laudízio Diniz. A 
obra consiste na construção da rede 
coletora de esgotos do bairro do 
Mirante, onde está localizado o 
Hotel Turístico. Será edificada ain­
da na área uma estação elevatória, 
que também atenderá à população 
da Vila Cabral, acabando com a 
emissão do esgoto no meio ambi­
ente.

O esgoto recolhido no Mirante 
e Vila Cabral será bombeado para o 
coletor geral do bairro do José Pi­
nheiro, de onde será levado para a 
Estação de Tratamento. A perspec­
tiva é a de que de imediato, só nos 
dois bairros, sejam beneficiadas 3,4 
mil pessoas, sem contar com os 
lx)sj».les do Hotel Turístico.

"Vamos intensificar o trabalho 
para que a obra esteja pronta e cç>e- 
randt) em 60 dias e, com isso, mu­
dar a realidade da população local, 
d;indo a ela maior conforto e digni­
dade", lessaltcHi Laudízio Diniz.

GOVERNADOR AUTORIZA PROJETO DE SANEAMENTO 
BÁSICO E OBRA, QUE TERÁ INVESTIMENTO SUPERIOR 
A R$ 1 MILHÃO, TEM IN ÍC IO  ESTA SEMANA

SAUD

Mais bairros►airros |aneados
ARQUIVO

Integração 
nb 3̂  Núcleo 
Regional

Cumprindo determinação do 
governador Cássio Cunha Lima, 
o superintendente do Terceiro 
Núcleo Regional de Saúde, Jairo 
Luiz Sales, tem visitado 42  
municípios sob a jurisdição do 
órgão. O objetivo é levantar as 
reais necessidades na área de 
saúde. "Uma ação governamental 
eficaz só pode acontecer median­
te a participação de todos os 
setores da saúde e do conheci­
mento da realidade de cada 
comunidade", justificou.

Outra medida tomada pelo 
superintendente foi manter 
reuniões com o Ministério 
Público tendo como meta definir 
e esclarecer quais são as verdadei­
ras funções do órgão que coman­
da. "Estamos evitando, com isto, 
a confusão de atribuições que 
ffeqüentemente ocorna. Assim, 
podemos realizar um trabalho 
coerente com as normas legais e 
numa linha de total respeito 
instimcional em relação a outros 
setores administrativos da saúde", 
comentou.

Jairo Sales destacou ainda a 
participação do Terceiro Núcleo 
Regional de Saúde nas ações de 
cidadania do Estado, a exemplo 
da Ciranda de Serviços, além de 
parcerias com órgãos privados. 
Isto aconteceu, por exemplo, no 
apoio dado ao evento "Liquida 
Campina", promovido pela CDL 
de Campina Grande.

TEMPO, AÇUDES E MARÉS

Vieirópolis
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 

chuva.
Temperatura: 21732“
Probabilidade de chuva: 60%  

Volume estimado: 02 mm

Quixaba
Quarta-feira de sol e nebulosidade 

variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22“/33”
Probabilidade de chuva: 60%  

Volume estimado: 02 mm

Nova Olinda
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 21733“
Probabilidade de chuva: 60%  
Volume estimado: 02 mm

Na Paraíba, a previsão é de um dia de sol nesta quarta-feira

Zabelê
Quarta-feira de sol e nebulosidade 

variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 10“/30“
Probabilidade de chuva: 60%  
Volume estimado: 02 mm

Pedra Lavrada
Quarta-feira de sol e nebulosidade 

variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 21‘/31‘
Probabilidade de chuva: 60%  

Volume estimado: 02 mm

João Pessoa
Quarla-feira de sol e nebulosidade 

variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 23730“
Probabilidade de chuva: 60%  
Volume estimado: 02 mm

Campina Grande
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva. .
Temperatura: 20“/30“
Probabilidade de chuva: 60%  
Volume estimado: 02 mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude

Acauã
Marés
Gramame
Piranhas
Albino
Mucutu
Poçõs
Epitácio Pessoa 

Catolé II 
Prata II
Engenho Velho
Caldeirão
Queimadas

MARE

Hora

01:13
07:36
13:30
19:51

■f

Situação

90.3%
60,7%
93,5%
54,0%
81,3%
86,0%
56.2%
90,1%
90.4%

2.2%

95,6%
10, 2%
62.7%

Altura

C.1
2.2
0.3
2.3

FONTE: WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GCV.br

http://WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GCV.br
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'Paraíba, te rra  am ada"

AUNIÃO

O Governo do Estado da 
I Paraíba, através da Se­
cretaria de Estado < la Ad­

ministração, tem concentrado es­
forços para im plem entcr um 
modelo moderno de gestão em 
todas as áreas da Administração 
Estadual e, ao mesmo t:m po, 
adequar-se ao ajuste fiscal deli­
neado pela Lei de Responsabili­
dade Fiscal. Em 2005, a Secreta­
ria da Administração focou sua 
atuação em ações inererites ao 
comando, coordenação, execu­
ção, controle e orientação norma­
tiva das atividades ligadas a re­
cursos humanos, a patrimônio e 
suprimentos, além da reforma 
administrativa do serviçc públi­
co estadual.

A Secretaria de Estado da Ad­
ministração, no sentido de pro­
mover a modernização da gestão 
de pessoal, adotou como premis­
sas a viabilização de gestão por 
resultados, a atuação efistiva do 
gestor público como agente de 
mudança, a gestão integ 'ada dos 
recursos apoiando as decisões do 
gestor, a otimização de i.tilização 
dos recursos e a melhoria da efici­
ência e qualidade dos serviços 
prestados. Seis pontos fo'am fún- 
damentais este ano: Sistema de 
Recursos Humanos; Central de 
Compras; Reforma Adjninistra- 
tiva do Estado; Redesemo e Ma­
peamento de Prcxressos Adminis­
trativos, PB Consig e Capacita­
ção dos Servidores.

O novo Sistema de Recursos 
Humanos abrange não apenas a 
folha de pagamento, n as todos 
os eventos relativos ao> servido­
res, registrando todo c histórico 
funcional, de formação do pes­
soal e de aptidões individuais, 
bem como gerencia tcxlos os ser­
vidores, regidos pelas nais diver­
sas legislações, em urr a base de 
dados única. No nível gerencial, 
o sistema fornece uma base de 
dados absolutamente confiável e 
atualizada a todo insta ite. E pos­
sível a emissão dos mais diver­
sos tipos de relatórios gerenciais.

O mapeamento do processo 
de compras do Estada possibili­
tou o desenvolvimento de uma 
Central de Compras, que veio 
compor a política do (joverno de 
modernização da gestão de com­
pras no setor público. A Secreta­
ria da Administração realizou a 
apresentação do projeto para to­
dos os secretários de Estado e pro­
porcionou etapas de treinamen­
tos específicos para a utilização 
do Sistema, aos servidores indi­
cados pelos respectiv os titulares, 
totalizando 70  servidores treina­
dos, representantes de todas as 
Secretarias de Estada.

GOVERNO D O  ESTADO, ATRAVÉS DA SECRETARIA 
DA ADMINISTRAÇÃO, ESTÁ PROMOVENDO A 
MODERNIZAÇÃO N O  SERVIÇO PÚBLICO

Servidores

beneficiados
) MARCOS RUSSO

EM 2005
Programa de Capacitação 
da Espep realizou 38 
cursos, qualificando mais 
de 1.300 servidores

Consignação de empréstimos e capacitação profissional
A política de Redesenho Es­

tratégico e Operacional da Estru­
tura Organizacional do Governo 
da Paraíba representa um avanço 
para o alcance dos objetivos da 
reforma do Estado. A Secretaria 
da Administração conduziu, no 
período de abril a outubro de 
2005 , 0 projeto de Mapeamento 
e Redesenho dos processos 
organizacionais de maior impacto 
em algumas Secretarias e Órgãos 
da Administração Direta e Indi­
reta, como as Secretarias de Es­
tado da Administração, da Saú­
de, da Educação e Cultura e da 
Segurança e da Defesa Social, 
devido ao fato de que estas, reu­
nidas, são responsáveis pelo aten­
dimento de 80%  das demandas 
da população e a Companhia de 
P ro cessam en to  de D ados da 
Paraíba - Codata, por ser impres­
cindível para estabelecer via 
tecn olo gia , um  atendim ento

gerenciado cada vez mais ágil e 
qualificado às demandas da po­
pulação.

PB COHSIG
Qualquer servidor de seu com­

putador pessoal, em casa ou no 
trabalho, pode contratar um em­
préstimo e gerenciar suas consig­
nações. Todas os produtos, bens e 
serviços utilizados pelo Estado 
têm os seus preços registrados em 
um único cadastro, que serve de 
referência para qualquer processo 
de licitação. Esses dois procedi­
mentos, que simplificam o dia-a- 
dia do servidor público, foram im­
plantados este ano como parte do 
processo de modernização da ges­
tão pública.

Em agosto deste ano foi im­
plantado o PB Consig, que regu­
lamentou a atividade de consig­
nação de empréstimos em folha 
de pagamento. A solução escolhi­

da de um sistema altamente se­
guro e confiável, que utiliza  
tecnologia de última geração, apta 
a atender prontamente as neces­
sidades dos servidores, já testada 
em outros Estados da Federação, 
possibilitando ao servidor realizar 
e gerenciar, via Internet, todas as 
consignações pessoais.

Após a implantação do PB  
Consig, registrou-se o acesso de 
151.175 servidores estaduais, sen­
do 34%  destes, realizados por 
prestadores de serviços e servi­
dores com issionados. O  PB  
Consig beneficia 6 2 .162  servido­
res, 26 %  oriundos de grupos 
com o os de com issionados e 
prestadores de serviços. Com o 
sistema, os funcionários sabem, 
exatamente, o que tem consig­
nado e quanto podem consignar 
em função do seu saldo, poden­
do planejar melhor sua vida fi­
nanceira.

No ano 200 5 , o Programa de 
Capacitação da Escola de Servi­
ço Público do Estado da Paraíba 
(Espep) realizou 38 cursos, dos 
quais 37 com recursos do Gover­
no do Estado, qualificando 1 .319  
servidores dos diversos Órgãos da 
Administração D ireta e Indire­
ta, nos níveis de pós-graduação 
“lato sensu” (95 ) e qualificação 
(1 :224), tendo sido realizados em 
João Pessoa, Campina Grande e 
Patos. A programação foi orga­
nizada nas áreas tem áticas de 
Q ualid ade A d m in istra tiv a , 
Informática, Expressão em Lín­
gua Portuguesa e Gestão.

A través do P ro g ra m a  de 
Eventos, foram contratados 62  
eventos, sediados não apenas na 
Espep, mas também em outros 
m unicípios, com o C am p in a  
Grande, Alagoa Grande, Baía da 
Traição, Sousa, Sapé e Patos, be­
neficiando 9 .0 2 0  participantes.



A UNIÃO C
JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 
4 DE JANEIRO DE 2006

ESPETÁCULO os TRÊS PORQUINHOS E 
ATRAÇÃO PARA A  GAROTADA 
DURANTE ESTE MÊS DE JANEIRO

FOTOS: REPRODUÇÃO

Férias com  muita

O espetáculo os ‘Três Porquinhos” 
I volta aos palcos paraibanos neste 
mês de ferias para garantir a diver­

são da criançada. O espetáculo retoma para 
o Teatro Ednaldo do Egypto durante todo 
o mês de janeiro de 2006, aos sábados e 
domingos sempre as 17h .

O texto “Os Três Porquinhos” é uma 
adaptação da conhecida fábula dos três 
porquinhos, onde o autor procura manter 
o tempo e a mensagem principal, tento 
apenas incrementado com informações'di­
dáticas quanto a importância de uma boa 
amizade e de que a união faz a força. O 
que busca levar a clientela infantil a uma 
fabulosa viagem a um mundo de cores e 
animadas músicas.

Toda a trama do texto volta-se para a 
estória de aventura dos três porquinhos: 
Porção, Porquito e Porcolino, c^e estão em 
busca de um lugar ideal para morar. En­
contram uma floresta, amigo ,e no entanto 
se depiaram com a chegada de um incrível 
Lobão, que além de faminto, é também 
roqueiro. Porção é o porco faminto, que 
adora comer bobagens, Porquito , é um 
porco preguiçoso e atrapalhado, e que adora 
dançar, e o Porcolino é o irmão mais res­
ponsável de todos.

fábula
Mas o texto não estaria completo se não 

se realizasse numa bela floresta e com outros 
animais, a exemplo do sapx) Sasá, a adorável 
e meiga borboleta Lili, Dona Esquilo, Dona 
Tiica e o espertalhão do macaco Chico, que 
ajudam a trama acontecer. E sem esquecer 
da figura do Lobão, sem ele, é claro que a 
mensagem não poderia ser passada. O lobo 
desta estória, foge do estetiótipo de ser mau, 
está sempre feliz e a cantar, mas deseja é 
claro, se alimentar, e para isso é necessário 
caçar os suculentos porquinhos.

A paz dos três porquinhos, agora se 
transforma na necessidade de construir 
suas casas e com isso fugir das garras do 
Lobão.

Além da estória ser contada de forma 
diferenciada da original, traz surpresas en­
cantadoras ao público infantil, pois é mes­
clada com um tom de humor, brincadei­
ras, uma trilha sonora original e recheada 
de músicas- animadas, e mímicas. O Es­
petáculo Musical tem duração de 4 5 ’, com 
adaptação de texto e direção de Tony Sil­
va. Todo sábado e domingo de janeiro no 
Teatro Ednaldo do Egypto (R. Maria Rosa 
— M anaíra/3247-1449), às 17h. Ingressos 
ao preço de R$ 10,00 (inteira) e R$ 5,00  
(estudante).
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A U M Ã O

Clotilde
Tavares

c lo n e w s@ d ig i.c o m .b r

Um  livro indispensável
Som ente agora tive te npo de ler e desfrutar 

um livro que ganhei do acadêmico e historiador 
Amaury Vasconcelos, figuia a quem conheço e 
admiro desde a minha mais jovem idade, e com 
quem o meu pai manteve por toda a vida laços de 
amizade. Pois bem, esse 1 vro-presente, “Síntese 
Histórica de Campina Grí nde (1 6 7 0 -1 9 6 3 )”, de 
Lino Gomes da Silva Filha (Editora Grafset,
20 0 5 ) me trouxe incontáteis horas de prazer, 
recordações ativadas e cu iosidades antigas 
satisfeitas.

Publicado prostumame nte, uma vez que seu 
autor faleceu em 1963, o original foi entregue 
pela família ao Núcleo C iltural Português de 
Campina Grande que, ur ido à Academia de 
Letras de Campina Gran Je, viabilizou sua publi­
cação. E organizado ano i ano, data |x>r data, 
contendo informações que vão dando conta da 
evolução do município, desde o século X V ll, 
ctím as primeiras referências sobre a então 
nascente “aldeia dos Tapuias, chamados Ariús, 
que estão aldeiados junto dos Cariris, aonde 
chamam a Campina G rinde”.

A partir daí, podemos 
acompanhar passo a passo a 
saga cios colonizadores, a 
constiução das casas, a demar­
cação e concessão das 
sesmtrias, o nascimento da 
cidad;. Para mim, que nasci 
naqu<-‘le chão, as figuras históri­
cas S£.o familiares porque dão 
nome s às ruas que palmilhei na 
juvertude, até sair dali para 
Natal em 1970: Irineu Joffily, 
João Lourenço Porto, João  
Tavares, Vigário Calixto, João  
Moura, Alexandrino

Cavalcanti... Os acon ecimentos, as datas, são 
uma viagem no tempo, e vou me lembrando de 
alguns que presenciei, como o show de Orlando 
Silva na Rádio Borbor;m a em 7 de fevereiro de 
1962 , quando fomos iodos ver “O  Cantor das 
Multidões”, com mamãe emocionada até as 
lágrimas. O  livro me trouxe de volta o episódio, 
já perdido na m em óra.

A  obra conta com um estudo intrcxlutório de 
Amaury Vasconcelos 3nde se referencia a biblio­
grafia já publicada sobre Campina Grande; e no 
final há um apêndice com a relação dos presiden­
tes da Câmara e prefátos que governaram o 
município de 1790  a 1963 e uma relação de 
campinenses ilustres onde vejo, com satisfação, o 
nome do meu pai, que aparece no livro, sempre 
ligado a atividades jornalísticas.

A edição é bem cuidada, com fotos antigas da 
estação de trens e da igreja matriz na capa e 
contracapa. Pelo que li, foi difícil conseguir editar a 
obra, apesar da sua i Tiportância; depois de muitas 
negativas, o livro sai i  graças ao apoio da Grafset, 
empresa dos Neivas campinenses ilustres.

0  original 
foi
entregue
pelo
família ao 
Núcleo 
Cultural 
Português

Clotilde Tavares É_ ornausta  e escritora e escreve 
Às quartas-feiras NESTA COLUNA

CARLOS HEITOR CO N Y ANUNCIA 
APO IO  À  CANDIDATURA DE 
RONALDO CUNHA LIMAÀ ABL

Apoios

am pliados
O poeta e ex-governador da 

Paraíba, Ronaldo Cunha Lima, 
embora mantenha o discur­

so de que o cineasta Nelson Pereira 
dos Santos é o favorito para a cadeira 
7 da Academia Brasileira de Letras, 
com quem concorre, em março, tem 
ultimamente conquistado votos im­
portantes. O último deles é do jorna­
lista, cronistas e escritor Carlos Heytor 
Cony. Especialistas da área já não o 
considera “zebra” se for eleito, segun­
do notícia veiculada no site Wscom.

- Nelson Pereira dos Santos ainda 
é, em tese, quem se apresenta como 
favorito, entretanto, nos últimos me­
ses o poeta Ronaldo tem  crescido 
gradativamente podendo resultar em 
novidade - comentou um especialista.

A tática de Ronaldo, ao que pare­
ce, é se credenciar nesta disputa de 
agora para, se não for eleito em mar­
ço, disputar outra vaga com  mais 
chance, uma vez que já conhece e tem 
trânsito junto ao colégio eleitoral.

D iversos im ortais(acadêm icos) 
como Arnaldo Niskier feram eleitos 
depois de perder a primeira disputa.

Concorrem  com Nelson Pereira 
dos Santos e Ronaldo os escritores Jor­
ge Tannuri, Paulo Hirano e Waldemar 
Cláudio dos Santos para a cadeira 7 
deixad a pelo em b aixado r Sérgio  
Corrêa da Costa.

FOTOS: ARQUIVO

PRESTÍGIO
0 poeta paraibano 
vem angariando 
apoios
importantes na 
disputa da 
Academia, a 
exemplo do 
escritor Cony

DOCUMENTÁRIO

Filme sobre a cantora Maria Bethânia 
estréia sexta-feira na Espanha

O  filme “Maria Bethânia. Música 
é perfume”, do documentarista 
francês Georges Gachot, estréia 
nesta próxima sexta-feira na 
Espanha.

O autor, que rodou vários 
documentários sobre música clássi­
ca, entre eles um dedicado à pianista 
argentina Martha Argerich - prêmio 
Prix Itália - conheceu Maria 
Bethânia em 1996, em um show da 

cantora.
Com mais de 4 0  anos de palco,

Maria Bethânia foi a primeira 
cantora brasileira a vender mais de 
um milhão de discos. “Ela me 
impressionou tanto, senti-me 
profundamente cocado por sua forma 
de fazer música. Fui a muitos shows 
em minha vida, mas naca pode ser 
comparado com ela. Ao escutá-la, 
senti-me muito perto de seu cora­
ção”, disse Gachot.

Foi então que ele decidiu fazer 
um documentário sobre ela. “Enviei 
a ela meu filme sobre Martha

Argerich, ela gostou e aceitou a 
proposta.”

Entre 2003 e 2004, Gachot viajou 
três vezes ao Brasil, o que permitiu que 
ele passasse um total de 11 semanas 
com a cantora e com muitos de seus 
“cTÍmplices”, entre eles seu irmão 
Caetano Velqso e outros músicos 
brasileiros como Chico Buarque, Nana 
Caymmi, Miúcha e Gilbeno Gil, que 
define a voz da artista como “uma 
fricção do tudo e do nada”.

A mãe da cantora. Dona Cano, 
lembra no filme como, quando 
menina, Bethânia nunca era escolhi­
da para cantar no colégio devido ao 
timbre grave de sua voz.

mailto:clonews@digi.com.br
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RAPIDAS
Especialização 

em Restauração
Foi lançado o 2“ Edital de 
Seleção para o Programa 
de Especialização em 
Patrimônio IphanAJnesco. 
O objetivo é selecionar 
candidatos recém 
formados, em diversas 
áreas, para sua 
especialização no campo da 
preservação. O edital 
completo pode ser 
conferido:www.iphan.gov.br

Paraíba em  

Coletiva
“Coletiva III” - Exposição 
de trabalhos assinados 
pelos artistas plásticos 
Analice Uchôa, Franc 
Neto, Terezinha 
Cavalcanti, Alexandre 
Albuquerque, Veruschck, 
Margareth Amélia, Maria 
José e Cristina Strapação. 
No Centro Cultural Cobrás 
em Tambaú. Visitação até 
15 de janeiro.

Curso de Teatro 

do Sesc
Inscrições abertas para o 
curso de teatro do Sesc 
João Pessoa e seguem até o 
final de fevereiro, com 
previsão de início das aulas 
no mês de março. 
Inscrições: R$ 20 ,00  
(usuário), R$ 17,00  
(conveniado) e R$ 15,00  
(comerciários com carteira 
do Sesc). Local: Sesc JP  - 
3208 3100

A  Cidade Latão 

em visitação
“A Cidade Latão - O artista 
plástico alemão Dieter 
Ruckhaberle expõe 79  
obras, dentre elas 4 6  peças 
de grandes dimensões de 
tinta óleo sobre madeira. 
Grande parte da mostra é 
baseada nos contos das Mil 
e Um a Noites. No 
mezanino 4  do Espaço 
Cultural José Lins do Rego. 
Visitação até 25 de janeiro.

^ a r 4 ^

Cinema
Vinicius. Dir. Miguel 
Faria Jr. Origem:
Brasil. Documentário. 
Class. 14 anos.O 
documentário mostra a 
vida, a obra, a família, os 
amigos, os amores de 
Vinicius de Moraes, 
autor de centenas de 
poesias e letras de 
música. Box 2 (13h40 e 
18h50).

Xuxa e Guto contra os 
Monstros no Espaço. 
Oir. MoacyrGóese 
Clewerson Saremba. 
Origem: Brasil. Class. 
Livre. Xuxinha é o anjo 
da guarda de Guto, um 
menino de 7 anos que ao 
lado de seu amigo Jonas, 
descobrem que a Tetra 
foi invadida por terríveis 
monstros, comedores de 
lixo. B o x 8 (1 3 h 2 5 , 
15h20, 17h l5  e 19h l0); 
Tambiá 3 (1 3 h l0 ,
I4h 45, I6h 20  e I61i55). 
Campina 3 ( l4 h , I3h 35 , 
1 7 h l0  e 18h50).

Harry Potter e O Cálice 
de Fogo. Dir. Mike 
Newell. Origem: 
Inglaterra. Class. 12 
anos. Este é o quarto ano 
de Harry Potter em 
Hogwarts, e também o 
ano em que vai decorrer o 
prestigioso torneio dos 
Três Feiticeiros, para o 
qual o jovem se vê 
misteriosamente 
seleccionado apesar da sua 
pouca idade e experiência. 
Box 4  (l4h , 17hl0  e 
20h20). Mag 1 -Dublado 
(I4h 40  e 171i40). Tambiá 
1 (I4h , 17h e 20h). 
CJampina 3 (20h30).

O Exorcismo de Emily 
Rose. Dir. Scott

Derrickson. Origem: 
EUA. Class. 14 anos.
Um padre é acusado de 
assassinato devido a um 
exorcismo mal-sucedido, 
que resultou na morte de 
uma jovem.Box 2 ( I 6 h l0  
e 21h25). Tambiá 3 
(20h20). Campina 1 
(I6h 40  e 21h).

As Crônicas de Nárnia. 
Dir. Andrew Adam­
son. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Dutante 
a Segunda Guerra 
Mundial, os irmãos 
Peter, Susan, Lucy e 
Edmund, separados dos 
pais em meio aos ataques 
nazistas a Londres, são 
mandados para o 
interior. Lá, eles 
descobrem um guarda- 
roupa mágico que leva 
ao maravilhoso mundo 
de Nárnia, onde eles 
vivem várias aventuras. 
Box 1 (I4h 35 . 17h20 e 
20h20). Box 3 (13h, 
15h45, 18h30 e 21h20). 
Mag 4 (13h30, 15h55, 
18h20 e 20h45). Tambiá 
4 (13h, 15h30, 18h e 
20h30). Campina 2 
(13h30 , 15h55, 18h20 e 
20h 45).

King Kong. Dir. Peter 
Jackson. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Durante 
uma expedição a uma 
ilha tropical, uma equipe 
de exploradores encontra 
um gorila gigantesco e 
decide levá-lo para Nova 
York, onde prentende 
lucrar com sua exibição. 
Box 6 (13h, I6h35 e 
2 0 h l5 ). Box 7 (13h50, 
17h30 e 21h l0 ). Mag 5 
(13h30 . 17h e 20h30); 
Tambiá 2 (13h20, I6h 50  
e 20h20). Campina 4 
(13h3(), 17h e 2()h30).

Pré-estréia 
Se Eu Fosse Você. Dir. 
Daniel Filho. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos. 
Após uma briga, um 
casal é surpreendido com 
uma inexplicável troca 
de corpos. Mag 1 
(20h40).

' s t r " ' a

Doze é Demais 2. Dir. 
Shawn Levy. Origem: 
EUA. Class. Livre. Uma 
família com 12 filhos se 
mete em confusões ao tet 
que mudar de cidade.
Box 5 (1 3 h l5 , 15hl5, 
17h l5 , 19hl5 e 
21hl5).M ag 2 ( l4 h , 
15h40, 17h20 e 20h40).

Tudo Acontece em 
Elizabethtown. Dir. 
Cameron Crowe. 
Origem: EUA. Class. 10 
anos. Um homem em 
crise precisa retornar à 
sua cidade natal por 
causa do funeral do pai.
E quando ele conhece 
uma aeromoça que faz 
com que ele novamente 
acredite na vida. Mag 3 
(I4h , 16h20, 18h40 e 
21h). Campina 1 (I4h 30  
e 18h50).

Inscrições Abertas 
Projeto Artes Visuais 
2006. O  Centro 
Cultural de São Francis­
co receberá propostas 
para a seleção de 
projetos de artes 
conceituais e plásticas 
até o dia 03 de fevereiro 
de 2006 . As pinturas, 
esculturas, gravuras, 
fotografias, artes 
gráficas, multimídia, 
instalações, performan­
ces e outras modalidades 
serão analisados para 
integrarem a agenda do

Projeto Artes Visuais 
2006 . Informações, ficha 
de inscrição e o edital do 
projeto poderão ser 
obtidos na portaria do 
Centro Cultural de São 
Francisco, de terça a 
domingo, ou solicitados 
através do e-mail: 
ccsaofranciscoiiiuol.com.br.

Contato: (83) 3218- 
4 5 0 5 .

Estação dos Sons
Os eventos começarão na 
próxima quinta-feira (5), 
sempre às 18h, no 
Mercado Público de 
Mangabeira, com as 
bandas Resgatasamba, 
Guerrilha, Conceito 
Básico, SDS, Tocaia e Os 
Três do Norte. Na sexta- 
feira (6), se apresentam 
Eleonora Falcone e Jards 
Macalé na praça Antenor 
Navarro. No sábado (7), a 
partir das 21h, na Praia 
de Tambáu terá Lenine e 
Gláucia Lima. Nos dias 
13, 14 e 15 acontece o 
Seminário de Arte e 
Cultura do Alto do 
Mateus, na Praça 
Central do bairro, das 
19h30 à 23h. Os debates 
acontecerão na Escola 
Municipal Luiza Lima 
Lobo, iniciando das 7h30 
às 18h. Na quinta-feira 
(19), em Mandacaru tem 
shows de Cacá Ribeiro, 
Dona Moça, Loppy and 
the Bruxo, Realidade 

• Crua, Kennedy Costa e 
Os Cabras do Mateus. Na 
sexta-feira (20), no Centro 
Histórico tem Patrícia 
Moreyra e o cubano Pablo 
Milanez; no sábado (21), 
tem as bandas As Parêa e 
Tribo de Jah. De 12 a 14 
também acontece o PB 
POP no Centro Histórico 
de João Pessoa.

SE L IG U E

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc S  32116280 

Mag Shopping

Retão de Manaíra 

8  32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - 8  32144000 

Shopping iguatemi 

Av. Brasília-CG 

8  33376000 

Shopping Sul 

Bancários -8 3 2 3 5 5 5 8 5  

Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188 

Sesc - Campina Grande 

Paulo Front!, 168 

8  33371942 

Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

Teatro Lima Penante 

8  32215835 

Tteatro Ednaido do 

Egypto 8  32471449 

Téatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

*Car dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C e n tro 8  3241 4148 

Salería Archidy Picado 

8  3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Maria M. Rgueiredo 

8  33374646

Flávio
Petrônio

f l a v i o p e t  r o n i o @ b o l . c o m . b r

Cultuando as interrupções
A. TV Globo prepara mais uma edição Big 

Brother Brasil, com previsão de estréia para o 
próximo dia 10. Engraçado é que, na época em 
que este tipo de programação está sendo veicula­
do, também é levado ao ar, pela mesma emisso­
ra, uma minissérie de conteúdo histórico- 
nacional. Lembro-me que, durante a última 
exibição desse programa, a minissérie "Mad 
Maria", de autoria de Benedito Rui Barbosa, a 
qual contava a história da constmção da estrada 
de ferro Madeira-Mamoré, no Norte do Brasil, 
baseada no livro "Mad Maria", escrito f>elo 
amazonense Márcio Souza, teve o seu horário de 
exibição represado para as primeiras horas da 
madmgada, pois estava indo ao ar pela emissora, 
depois da exibição do reality show.

Agora, é a vez da minissérie que retrata um  
dos grandes líderes políticos deste País, Juscelino 
Kubitschek ("JK: histórias e trajetória de um 
presidente", escrita por
Maria Adelaide Amaral, —
com direção de Dennis 
Carvalho, Amora Mautner e 
Vinícius Coimbra).

O BBB tem sido o 
programa da televisão 
aberta desse País, que serve 
como referência para análise 
de quanto à futilidade pode 
ser prestigiada pela mulfi- 
dão telespectadora. Nele, 
percebemos um grande aparato tecnológico 
assessorando a cultura dos "bips", (interferências 
sonoras que cortam as pronúncias de palavras 
pornográficas), que ficam mesmo depois das 
edições.

Na coluna de Bráulio Tavares, no Jornal da 
Paraíba, do dia 29 de dezembro de 2 0 0 5 ,'em 
artigo intitulado de "Os abismos do ser", ele fala 
de um programa, "Nem Big nem Brother", que é 
exibido pelo Canal Multishow da GloboSat. Este 
programa se destina a transmitir as fitas enviadas 
pelas pessoas que sonham em serem aceitas no 
BBB e que não foram classificadas. Segundo o 
poeta Tavares, assistir as fitas é percotrer os 
extremos emocionais partindo do riso e finalizan­
do na depressão.

O Big Brother tem o jxxJer de desassociar o 
telespectador da realidade da vida, lançando nele 
uma pretensa interação, resultado de numa 
carência interior. Se um programa dessa natureza 
consegue uma verdadeira ousadia de audiência na 
televisão aberta e, com as sobras das fitas dos 
anônimos, que não conseguiram "entrar na casa", 
fazem um programa para a TV a cabo, só pelo 
fato dos personagens existirem "não existindo" é 
potque o espectador está para a TV do mesmo 
modo em que o povo não aceita ser ele mesmo. 
Pois até suas idéias parecem manipuladas intenci­
onalmente.

Flávio Petrônio Hjornalísta, poeta e escreve
Às QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Agora, é a vez 
da minissérie 
que retrata um 
dos grandes 
líderes políticos 
deste País, 
Juscelino 
Kubitschek

http://www.iphan.gov.br
mailto:ronio@bol.com.br
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AUMÃO

Temporada

NO DIA 19, ESTHER 
BANDEIRA VIAJA 
AOS ESTADOS 
UNIDOS PARA 
OUTRA LONGA 
TEMPORADA.COM 
ELE VAI SEU FILHO, 
O TENENTE 
ORLANDO 
BANDEIRA, DA US 
ARMY FORCE

História e Histórias
Veraneando em Camboinha, junto com familiares, o poeta 

Ronaldo Cunha Lima já está de posse de doze capítulos da 
biografia que lhe diz respeito. O título vem de ser estabelecido 
pelo própno biografado -  “História e Histórias de Ronaldo 
Cunha Lima”. Com a ir .aior parte confiante ao historiador José 
Octávio, o livro contará com capítulos especiais escritos pelos 
jornalistas José Nêumarne e Agnaldo Alineida. A editoração 
ficará a cargo do experimentado Juca Pontes.

Dupla comemorcição
Além da festa de 

com em oração pelo aniver­
sário da jornalista G oretti 
Zenaide na próxima terça- 
feira, um outro colunista já 
está fazendo os convites 
para brindar a sua no\a 
idade. Queremos nos 
referir ao colunista Fábio 
Bernardo Virgínio. O 
confrade do CP escolfeu o 
dia 23  deste mês para 
festejar o seu aniversario. 
Ele aproveita e com em ora  
seis anos de colunismo. 
Bernardo recebe no 
dancing-bar “Musique”.

40 anos da FEP
Em sua programação 

comemorativa dos 90  anos 
da Federação Espírita 
Paraibana, consta uma 
homenagem póstuma a José 
Augusto Romero, que por 
mais de 4 0  anos dirigiu a 
entidade e, em sua gestão, 
pontificou o espírito de 
concórdia e confraternização 
da família espírita. O 
presidente atual da FEP, José 
Raimundo de Lima, abre as 
festividades no próximo dia 

(17, inclusive lançando um 
livro contando a história da 
entidade.

Coleção desmontada
o  jornalista e acadêmico Wills Leal está se desfazen­

do de centenas de volumes de sua biblioteca. Para este 
seu gesto, alega não ter mais tempo para leitura desses 
autores. O desmonte, estranhamente, ccmeçou pelas obras 
de Caio Prado Júnior, doadas à sua irmã, Ana Maria Leal, 
especialista em História da Arre.

Atuação louvável
Uma das preocupações dos fabricantes de vinhos é divulgar a cultu­

ra do prcduto. Ninguém gosta de se aventurar no desconhecido, sendo 
esta uma característica do ser humano. Partindo dai' é das mais louvá­
veis a participação de oito das nossas principais vinícolas na “Análise 
Regional”, que o Clube dos Amigos do Vinho promove no próximo 
dia 17 no buffê “Sonho Doce”. N a prática, será uma aula especial 
ministrada por “experts” no assunto.

Romário e Zico
Para o craque Romário, 

2006 será o último ano de sua 
carreira como jogador. E disse 
mais, que não será candidato a 
deputado, desfazendo os planos 
do presidente do Vasco da 
Gama, Eurico Miranda, que o 
queria na política. * * *  Outra: 
Zico, o técnico do Japãc', quer 
continuar a carreira de treina­
dor na Europa, £çiós a Copa. Ele, 
no entanto, descarta treinar no 
Brasil, pois os “clubes não dão 
condições de trabalho”.

M agistrados

NO ÚLTIMO JANTAR DE 2005, DO 
CLUBE DOS AMIGOS DO VINHO, 
OS CASAIS DESEMBARGADORES 
JORGE (ZENILDA) RIBEIRO E LUIZ 
SÍLVIO (DIANA) RAMALHO

Temática de reunião
As relações entre a Ética e a 

História constituíram a 
temática da reunião de fim de 
ano do Gmpo José Honório 
Rodrigues. A professora Ana 
Maria Leal secretariou os 
trabalhos, que contaram com  
estudos dos professores Roberto 
Jorge e Marcone sobre 
“Historiografia Feminina no 
IH G P” e “História de São José 
de Piranhas”.

Anna Karenina e Paulo
José Castelo Branco Lins (em memória) e Marleide, casada em 

segunda nú{xias com o médico Paulo Hellosman Menezes, casam 
a filha Anna Karenina. Ela será levada ao altar da Igreja Nossa 
Senhora do Carmo no próximo dia 27, para unir-se a Paulo Roberto, 
filho de Heloísa Maria Nóbrega e Paulo Roberto Rebello. Os cum­
primentos serão na Maison Blu’nelle.

O ATOR 5ERGINHO 
MONTENEGRO, A PRODUTORA 
SHEILLA MARTINS, O MÉDICO 

EWERTON VIEIRA E O FRODUTOR 
FELIZARDO TOSCANO, APÓS 

JANTAR NO"IOKAN"

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C L IN IC A S ,  C A R D IO L Ó G IC A S  E  P E D IÁ T R IC A S

Vascular/ Gerai / Uroló( iea / Ginecológica / 

Tiróide / Varizes / Aneurism as / Videolaparoscópia / 

Aparelho Oigestívo / P iA sd a  / Cabeça a Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascut ir / Infantil / UTI Cirúrgica.

CARDIO'
HemodinSmica / Catatsrismo / 

Arteriografla / Ang ografia Digital / 

Medicina Intervencion sta / Angíoplastia / 
SSents / Radiologia intervencionista. vd ii. J o ã o  M a c h a d o ,  2 1 2  -  C o e n tro  -  J o 3 o ,l* c s c ío a  /  f*JS. 

rO JV /- .-  2 -4 1 -5 1 0 0  ( P A B X )

RÁP ID AS---------------------------------------------
■  Com sua inseparável bandana, o “band-leader” Bel Marques virá a João 
Pessoa com a sua “Chiclete com Banana” encerrar o “Fest Ver.ão” .
■Está confirmado para os dias 17, 18 e 19 de 'evereiro, no Trop cal 
Tambaii, o I Encontro de Nutrição e Performance do Nordeste.
■Com as filhas Luciana e Lourdinha, a tabeliã Maria Emilia e o advoga­
do Chiquinho Evangelista viajam hoje para um mês em Miami (EUA).
■  Mudam de idade hoje; Hanah Carlos Ribeiro De Boer, Neuza Dunça e 
Clementina Chaves. Já Simone e Marcelo Quei'oga chegam aos 26 
anos de casados.
■  A ausência da “ B lu ’ nelle no Fale com Ivonaldo
“ réveillon” deste ano foi muito lamen- S  3246-5853 3246-5253
tada. Fez muita falta. a v . Selxas Wala. 55 - Edt. Atenas Privé
■  Dia da Abreugrafia e do Hemofílico. -Appzos-Manaira
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Frase Aprendí o silêncio com os tagarelas; a tolerân­
cia com os intolerantes e bondade com os 

maldosos. Não deveria ser ingrato com esses professores?
( Kahlil Gibran)

COMEMORANDO
Astrid Bakke, Socorro 
Araújo, Maria Diniz, 
esta colunista e 
Socorro Brito, na 
confraternização de 
fim de ano

São Benedito
Hoje, no restaurante 

Palace Gourmet acontece o 
jantar anual dc entrega do 
Troféu São Benedito ao 
Instituto de Ensino Superior 
e Pesquisas Lynaldo 
(ãivalcanti. A comenda será 
entregue ao ilireror geral da 
UniPB. Jo.sé Vitaliano de 
(ãircallio. O jantar ficará por 
conta do presidente do 
Cliilx- do Gourmet, Heleno 
Araújo.

Aniversário
Marcado para o próximo 

dia 18, na Sonho Doce Recep­
ções o anivcisário da primeira- 
dama do Judidário paraibano e 
presidente da Aemp, Ruch 
Moura. A comissão 
organizadora do evento é 
formada por Irene Ribeiro, 
Femarxla Gadelha, Telma 
Moura e Silvana Trombetta.

CDL
o  presidente da CDL de 

João Ressoa, Lindenbergh ^ ira  
da Cunha e sua diretoria 
continuarão à fiente da 
entidade por mais um ano. A 
dedsão da prorrogação de 
mandato foi unânime e 
tomada durante assembléia 
geral realizada na sede da CDL.

Vinhos & espumantes
Serão da Vinícola Aurora os 

espumantes e varietais que o 
Clube do Vinho vai sertir 
durante o Grito de Carnaval à 
Moda Antiga que realiza na 
Sonho Doce no dia 17 de 
fevereiro. Os espumantes finos 
dos tipos Bmt e Demi-Sec serão 
da marca Conde dc Foucauld, 
acompanhados por um tinto de 
Pinot Noir da linha de varietais 
nobres da Aurora, todos 
medalhados em recentes 
concursos internacionais.

Confraternização no Olho dc Lula
Foi no restaurante Olho de Lula, no último dia 29, a confrater­

nização dc um grupo de amigas, aproveitando o clima fraternal dc 
fim de ano. Na oportunidade também foi comemorado o aniversá­
rio de StKorro Araújo, que foi muito parabenizada e abraçada por 
ttxlas.

' ALEGRIA
Maria Augusta Batista, 

Irene Ribeiro e Roberta 

Aquino, no Olho de Lula

Cabelos bonitos no verão
Para quem quer garantir cabelos hidratados e vitalizados 

durante o verão, a dica é utilizar a linha UVplant da Natura. Os 
produtos são à base de ativos naturais que promovem hidratação e 
proteção completa por até 12 horas aos cabelos expostos ao sol, 
vento, mar e piscina, devolvendo maciez, brilho e vitalidade.

Artista popular
A pnmeira-dama Sílvia Cunha Lima convidando para a soleni­

dade de inauguração da Casa do Artista Popular, amanhã, às 18h, 
na Praça da Independencia. E mais uma realização do programa do 
artesanato paraibano, que está valorizando a grande variedade desta 
produção em nosso Estado. O  local vai abrigar também a 
Curadoria do Artesanato, além de uma lojinha que servirá de 
mostruário para a produção dos artesãos paraibanos.

Festejos
Rogério e Yluska Almeida estão em Fortaleza 

piassou as festas de fim de ano e ao mesmo onde 
tempo comemorando 21 anos de casamento.

Enlace
o  enlace dos jovens 

Jannaina e Ricardo Sérvulo vai 
acontecer no próximo sábado, 
às 20h30, na Igreja de São 
Francisco, seguido de recepção 
no restaurante Bargaço. A 
noiva é filha do casal Luciano 
(Ana Rita) Henriques e o 
noivo, do casal José (Eleide 
Fonseca) Tavares Costa.

Enlace II
N a próxima sexta-feira 

será realizado o casamento 
de Ricarda e Joaquim, filhos 
de José Higino Guerra e 
Ana Cristina e Plácido Paiva 
Martins e Margareth. A 
cerimônia será na Igreja 
Santa Tereza em Olinda e a 
recepção na Di Bianco, no 
bairro da Torre, no Recife.

CLIC
Socorro Araújo (que fo i 

homenageada pela nova idade) 
Zelma Corrêa e Tereza Suassuna

Fest Verão
Além de trazer grandes atrações do cenário musical brasileiro, 

o Fest Verão inova com sua área vip. Os convidados vips poderão 
curtir os shows bem pertinho do palco com toda tranqüilidade. 
Isso porque os camarotes oferecem uma área de circulação exclusi­
va em firente ao palco. São locais privilegiados.

Transatlântico de luxo
Lourdinha Melo, que fãz parte da equipe do cerimonial da presidên­

cia do TJ, retomou de um passeio em um luxuoso e confortável tran­
satlântico, que é uma verdadeira cidade flutuante, com tudo a que os 
passageiros têm direito para uma viagem tranquila e teconfbrtante.

I I>W5 I
parabéns da coluna seguem hoje para: Hannah Ribeiro, 

Clementina Chaves, as Silva e Raphaelia Cunha Lima.

Portal Intruzo promove uma grande festa onde a música nor­
destina será 0 mote. Trata-se do Forró do Intruzo que vem 
acontecendo sempre às quartas-feiras no dancing-bar Zodíaco 
no Baixo Tambaü.

'^Joaquim e Edna Martins estão em temporada de férias na Euro­
pa e passaram o réveillon em Paris.

Maria Diniz já está com reserva num dos luxuosos transatlânti­
cos para uma viagem à Argentina e ao Uruguai, durante o car­
naval.

'^Agradeço e retribuo o carinho do casal Terezinha e Lautônio 
Loureiro, que é gente que a gente gosta.
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Mônica ameaça 

denunciar Bento
Em Belíssima, da Rctlc (ilobo, 
Pasc'oal diz que precisava do 
dinheiro para ajudar uma 
arnií^a, e todos se sentem 
culpados ao recelx-r uma lição 
de moral do mecânico. Bia 
acusa Vitória de pressionar 
Sabina jx>r sentir ciúmes. TJxla 
a rua comenta a foto de 
PíCscoal.Ornela avisa Bia que 
Març' é herdeira de ações da 
Belissima. Gigi acha t]ue é 
loucura Mary convidar C «uicla 
para morar com ela. Mônica 
ameaça denunciar Bento.

Serena desmaia 

na água
Em Alma Gêmea da Rede 
(  I I o I h ), Terê jx-de ajuda a José 
Arisi ides e Ivan foge. 
Bernardo e José Aristides 
tiram Serena desacordada de 
dentro d'água. Luna guia o 
espirito de Serena de volta.

Brasil com  

sotaque inglês
A Globo exibe a partir d;ts 
2hOS ( horário de Brasilia), o 
tí iTx* ''Brazil'. Nacionalitlade: 
Inglesa/ 19.S5. Direção: Terry 
(iilliam. ü  funcionário 
puNico Sam, do Ministério da 
Informação de governo 
totalitário e tecnocrático, 
ckiminado pela mãe possessiva, 
vive de .sonhos fannisticos até 
c inhecer, acidentalmente, Jill, 
a mulher ideal; ele havia 
t.-ocado a ficha de um 
terri;rista pela de pacato 
sapateiro.

FOTOS: REPRODUÇÃO

João e o Pé de Feijão
o  SBT exibe a partir das 22h30 (horário de Brasilia), o filme 
João e o Pé de Eei ão". Origem: El IA/2(X)1. Direção: Brian 
Henson. Nesta moderna adajxação, João Robin.son, um jovem de 
t]uase tjuarenta ani >s, rico, bem sucetlido ŝ e vê as.sombrado [x)r 
uma terrível maldição ligada à sua família a geraçõcTi: os 
Robinsons teriam roubado os “tc-souros sagrados ’ c  (xir i.s.so ttxios 
os homens de sua bunilia não v ivem mais do tjue cjuarenta apos.

• A s i R r i :

Cêncer

Aries
(21í03a20/04)

Aproveite a vibração 
astral do dia para dar 
uma organizada na sua 
vida financeira e evite 
fazer despesas supérfluas. 
O  ariano apaixonado 
poderá passar momentos 
inesquecíveis, de entrega, 
romantismo e muita 
sensualidade, na 
companhia da jxssoa 
amada.

aVO 6a20,'07| *  __

Aproveite a fase 
favorável para deixar 
seu lado romântico 
falar mais alto, curta 
bons momentos na 
companhia de quem 
você ama. Amplie seu 
raio de ação no trabalho 
e atraia circunstâncias 
benéficas, que deverão 
contribuir para seu 
crescimento profissio­
nal.

Libra
{21/09a20/10l

Você estará com seu poder 
de decisão mais acentuado, 
evharxlo assim aquelas 
fieqüentes e pouco 
produtivas hesitações 
librianas. Os aspcCTos tensos 
dos planetas ferão com que 
seus sentimentos na vida 
afetiva deixem de ter uma 
evolução. Aproveite sua 
facilidade de se associar para 
fazer contatos profissionais 
importantes.

Capricórnio
(21/12 a 20/01)

Conseguirá superar 
velhos desentendimen 
tos e iniciar uma fase 
plena de compreensão 
e de harmonia. Evite 
agir com teimosia ou 
insistir num assunto 
que o parceiro já deu 
por encerrado. Afinal, 
você não gostaria que 
ele fizesse isso com

Touro
(21/04 a 20/051

E através daquilo que 
você realiza, que o 
mundo lhe concederá 
créditos ou confiança. 
Portanto não fique 
desperdiçando suas 
energias indo de um 
canto ao outro sem que 
haja realmente algo de 
duradouro e concreto. 
No afetivo, dê mais 
valor às suas qualidades.

Leão
(21/07 a 20/08)

Sua intuição estará 
bastante aguçada, 
permitindo que você 
tome decisões importan­
tes. Ouça a sua voz 
interior, mesmo que 
contrarie o que os outros 
pensem. Esse será um 
momento de muita 
criatividade e afetrvidade, 
em que as belas atitudes e 
amor assumirão formas 
novas e incomuns.

Escorpião
(21/10a20;11)

Os astros vão lhe dar a 
opormnidade de 
compreender melhor 
suas atitudes em relação 
aos assuntos afetivos. 
Cuidado! Mergulhar 
fondo na paixão é bom, 
mas desde que isso não 
abale o seu equilíbrio 
mental e emtxional. 
Compra e vendas de 
bens, mudanças na área 
profissional.

Aquário
(21.'01 a 19/Q2)

Você tenderá a se voltar 
para os estudos e para as 
atividatles que privilegi­
em o uso da razão e do 
intelecto. Seu lado 
excessivamente 
questionador jxxle 
acabar com o romantis­
mo dentro da relação 
afetiva. Pense nisso! 
Organize melhor sua 
rotina de trabalho.

Gêmeos
!21/0Sa20/06)

O  dia será muito propício 
a tudo que envolva 
comunicação. Aproveite 
para conversar, 1er, trocar 
informações e diversifi­
car contatos. Tome 
cuidado para não agir de 
maneira excessivamente 
individualista no 
relacionamento com seu 
parceiro, buscando 
compartilhar mais a sua 
vida com ele.

CRUZADAS
©  COQUETEL 2005

Virgem
!21/OSa20/09)

Trata-se de uma boa hora 
para aproximar-se de 
piessoas interessantes. Nas 
finànças, aproveite a fase 
atual para organizar 0 
orçamento e buscar a 
estabilidade. Noamer, 
procure agir com mais 
doçura e de maneira 
constante, sem deixar que 
as suas oscilações de 
humor provoejuem brigas.

Sagitário
(21/11 a20/12)

Você estará propeimi a 
atrair situações e piessoas 
que estão em sintonii 
com seus ideais mais 
elevados de vida. Talvez o 
seu amor não pxnse da 
mesma forma que você, 
ou não queira seguir 
determinadas regras. 
Respeite a individualida­
de dele. Não piermita que 
piessoas negativas abalem 
sua autoconfiança

V í
Peixes

(20/02 a 20/03)

A Lua em seu signo 
traz a você vitalidade e 
iniciativa redobrada 
para se lançar em 
novos projetos, que, 
aliás, (xxlerão dar 
ótimos frutos no 
foturo. Para ser feliz no 
relacionamento 
amonxso, procure 
alimentar menos 
exixctativas.

Leve para casa um recorde em 
diversõo para toda a família: mais 
de 100 milhões de exemplares, em 
100 países e 37 línguas.

S o lu ç ã o
s 0 3 3 V N 1 3 tf a
0 1 tf 3 1 w 0 3
d V s 1 w V 1
lAI 3 0 d 1 1 1 3
V tf u 1 3 3 3 3
3 1 n 3 A tf N
0 u V d 1 A 0 1
1 tf u V U V A 3 X
U 1 V w S a 1 V
3 A V n 3 1
a 3 1 N 3 lAI 0 w
0 a V X 1 tf a 3 U
u 3 3 3 1 N 0 1

ü tf N 0 1 3 N 3 1
a a 0
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EXPOSIÇÃO SOBRE O  UNIVERSO DA 
LITERATURA DE CORDEL É 
ENCERRADA NA FRANÇA

Despedida da tumê

FOTOS: ARQUIVO

A exposição “O universo da 
literatura de cordel” termi­
nará sua turnê francesa com 

chave de ouro. Após ter passado p>or 
Marseille, Toulon e Poitiers, a expo­
sição será apresentada, de 09 a 28 de 
janeiro, na belíssima Maison du Brésil, 
na capital francesa.

Mais de 5.0(X) pessoas visitaram 
a expxTsição e participaram dos ateli­
ês de poesia e gravura dirigidos pelos 
prestigiosos poetas e artistas, José 
Francisco Borges e Marcelo Soares.

Os ateliês envolveram escolas 
públicas francesas, iniciando um pú­
blico jovem à cultura brasileira, atra­
vés da poesia e da gravura de cordel. 
Nos ateliês foram produzidos 2 fo­
lhetos em francês, impressos em for­
mato tradicional e distribuídos gra­
tuitamente durante toda a turnê. ■

A presença da exposição foi 
fortalecida pela organização do 1 Con­
gresso International de Literatura de 
Cordel, em Poitiers, e |x)r uma noite 
em homenagem aos grantles artistas 
ilo corilel. A homenagem, oferecida 
pela Natiira Brasil, reuniu, em Paris, 
grandes nomes como o cantador Oli­
veira (.ie Panelas e o poeta José Qista 
Leite.

O anoilo Brasil na França terá sido 
assim a (Kasião para o público fran­
cês conhecer nosso pais de uma ma­
neira lúdica e profunda, através da 
“voz" de nossos |x)et;us populares. Esse 
era o objetivo dos organizadores, a 
agência de comunicação e projetos 
culturais Vide o Verso, em São Pau­
lo, e a ass(KÍação Solidarité Provence 
— Améric]ue du Sud, baseada em 
Marseille.

O universo do cordel. Este é o 
mote da expxrsição itinerante que três 
cidades francesas estão abrigando, em 
decorrência das festividades do Ano 
do Brasil na França.

Pelas m ãos da pesquisadora  
Andrea Lago da produtora Vide o 
Verso que concebeu o projeto, a ex­
posição apresenta uma visão panorâ­
mica e atual de temas universais/re-

gion4Ís, tomando como ponto de par­
tida a literatura popular em verso e a 
xilogravura, manifestações que aju­
dam a compor a fisionomia cultural 
do Nordeste brasileiro e fazem refle­
tir sobre a atualíssima campanha de 
presérvação do patrimônio imaterial 
da humanidade.

Um dos principais enfoques é a 
existência de antecedentes franceses 
nas matrizes do nosso folheto; a 
littérature de colportage é expressão 
literária da cultura popular medieval 
francesa, cujos traços são facilmente 
identificáveis na produção cordelística 
nacional.

Com am bientação associada à 
cantoria e outras expressões de 
oralidade, ao mundo das feiras livres, 
da poética de folhetos e imagens 
xilográficas da vida nordestina, a expo­
sição também evexia a França medieval 
com os personagens saídos das históri­
as de cavalaria para o imaginário brasi­
leiro e para a literatura de cordel, en­
carnados principalmente em Carlos 
Magno e nos Doze Pares de França.

AT IU IH ERDUE B otou O D iABO NAGARRAFA

ATRAÇÕES
A música e a 

cantoria de Oliveira 
de Panelas e a arte 

de J. Borges 
encantaram os 

franceses

Homenagem 
ao cordelista 
J. Borges

O fio condutor é a trajetória pes­
soal do homenageado do evento, o 
xilógrafo e cordelista José Francis­
co Borges, ou J . Borges, aliada à 
riqueza do acervo do pesquisador 
brasilianista Raymond Cantei (1 9 1 4  
- 1986), que manteve contatos di­
retos com Borges e outros artistas 
populares, freqüentou o País durante 
as décadas de 50  a 70 , e defendeu 
ardorosamente o cordel brasileiro 
e manifestações literárias similares 
de Portugal e França.

O  curador brasileiro da mostra 
é o pesquisador e fo lclo rista  
Roberto Benjamin e a curadoria  
francesa está com a pesquisadora 
Ria Lem aire, diretora do Fonds 
Raymond Cantei, instituto de do­
cumentação e pesquisa sobre lite­
ratura popular brasileira, cujo pre­
cioso acervo será cedido para a ex­
posição.

O projeto recebeu o patrocínio 
do Banco do Nordeste do Brasil e 
o apoio cultural da N atura e da 
Rexam. O projeto levou à França 
os artistas J . Borges, Ivan Borges e 
Marcelo Soares que ofereceram ofi­
cinas de xilogravura ao público.

A abertura da primeira exposi­
ção foi no dia 7 de setem bro na 
Bibliothèque Alcazar em Marseille, 
com presença de J. Borges e Ivan 
Borges.

A iconografia da exposição ins- 
pira-se na obra de J . Borges, e quem 
assina a expografia é o designer Clô- 
vis Arruda, que contou com a ori­
entação do cenógrafo e artista plás­
tico Guto Lacaz.

Bonecos em tamanho natural e 
grandes painéis em tecidos rústicos 
convidam para a imersão num uni­
verso muito diferente aos olhares 
estrangeiros.
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PREÇOS TEM VARIAÇAO ELEVADA E PROCON 
ESTADUAL DIVULGA CARTILHA PARA ORIENTAR 
PAIS QUE TÊM FILHOS NAS ESCOLAS PRIVADAS

A via crucis do • | I
m aterial escolar

Alan Kardec Borges
REPÓ RTER

A lista de material escolar 
quase sempre vira clor de 
cabeça para os pcis de 

alunos. O  valor total da lista de 
materiais pedidos pela escola para 
as primeiras séries do Ensine Fun­
damental pode variar de 100 a 200  
reais, excluindo uniforme e ivros. 
Muitos pais reclamam da inutili­
dade pedagógica de alguns itens 
contidos nas listas.

Além disso, as livrarias e pa­
pelarias apresentam uma varie­
dade de produtos —  cadisrnos, 
mochilas, lancheiras, estojos e 
outros itens —  quase sempre

"As escolas exigem muitas 
coisas desnecessárias, 

alguns itens até sobram"
ELINAIDE DA SILVA, m3e de aluno

FOTOS: ORTILO ANTONIO

decorados com personagens dos 
desenhos infantis que estão na 
moda. É uma tentação para a cri­
ançada, e um peso no boLiO dos 
pais.

Entre os produtos mais exi­
gidos nas listas escolares estão; 
caderno de desenho, papel ofício, 
lápis hidrocor, livros, estojc', cola, 
tesoura, giz de cera, caneta, ré­
guas, borracha e apontador. A 
dona de casa Suamí Chavits afir­
ma que os preços dos mí.teriais 
escolares são m uito cares. Ela

também reclama que as escolas 
exigem muitos materiais na lis­
ta. “Quando chega o fim do ano 
sempre sobram alguns itens que 
estavam na lista de material es­
colar”, afirma Suamí.

Elinaide da Silva tem dois fi­
lhos estudando em escola parti­
cular e conta que no último ano 
gastou em média R$ 6 0 0 ,00  com 
a lista de material escolar dos fi­
lhos. Ela afirma que a cada ano 
que passa os produtos sobem de 
preço e as escolas exigem demais. 
“As escolas exigem muitas coi­
sas desnecessárias como etique­
tas, colas em bastãp e outros itens 
mais”, afirma Elinaide.

A variação do gasto final de­
pende da qualidade do

-------- 1 material e, inclusive, da
loja escolhida. A dife­
rença de preços de um 
m esm o p roduto, por 
mais simples que esse 
seja, pode variar, e mui- 

J to. Sendo assim, se você 
deseja economizar, é pre­

ciso pesquisar os preços.
Percorrer papelarias, depósi­

tos, lojas de departamento e até 
supermercados da cidade. Isso se 
não for possível reaproveitar 
material de outros anos. Como 
algumas lojas concedem descon­
tos para com pras em grandes 
quantidades, outra boa dica é or­
ganizar gmpos de pais que, jun­
tos, poderão discutir a possibili­
dade com os gerentes dos esta­
belecimentos e barganhar preços 
ainda menores.

FUNDAÇÃO F 'ARQUE TECNOLÓG ICO  DA PARAÍBA

AV ISO  D E  LICITAt IÃO  - PR EG Ã O  PR E SE N C IA L  N<> 001/ 2006
A  Fundação Parque Tecno ógico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, toma 

público a quem interessar possa, que realizará ás 09:00 horas do dia 13/01/2006, Licita­
ção -  Pregão Presencial, regida pela Lei Federal n° 10.520/00 e suas alterações, destina­
da à contratação de empresa especializada no agenciamento de passagens aéreas, 
terrestres, hospedagem e alimentação.

O s  interessados poderão ter ou adquirir cópia do edital e outras informações no 
endereço rua Emiliano Rosenóo Silva, s/n -  Bodocongó- das 08:00 às 11:00 hs e das 
14:00 às 17:00 hs dos dias úteis, tone (83) 3310-9027 ou no site www.paqtc.org.br no link 
“editais”.

Campina Grande, 03 de janeiro de 2006.
Joiio Carlos Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

MARATONA
A pesquisa de 
preços, como fazem 
Elinaide da Silva e 
Suamí Chaves 
(fotos) é
praticamente uma 
obrigação dos pais 
nesse periodo de 
reinicio das 
atividades 
escolares

Produtos antigos podem ser reaproveitados
O Programa de Orientação e 

Defesa do Consumidor do Esta­
do da Paraíba - Procon-PB faz 
algumas recomendações no sen­
tido de facilitar a compra desses 
materiais, as quais seguidas, cer­
tamente haverá uma boa econo­
mia ao bolso do consumidor.

Recebida a lista de material 
escolar, verifique se o educandá- 
rio devolveu algum material do 
ano anterior, pois muitos podem 
ser reaproveitados, tais com o:

esteira, lápis de colorir, borra­
cha, compasso, transferidor, te­
souras.

O Procon/PB sugere evitar 
o m odism o ou m ateriais que 
possam tirar a atenção das cri­
anças. Passada a moda, a crian­
ça irá pedir outra mochila, por 
exemplo, aquela que está usan­
do, cara certamente, já saiu de 
moda. Material chamativo po­
derá fazer com que a criança não 
preste atenção às tarefas de sala.

podendo interferir no resultado 
de aprendizagem.

De acordo com o Procon/PB 
é proibido o condicionamento de 
entrega de todo material no pri­
meiro dia de aula. O pai poderá 
entregar o material de imediatc 
apenas relativo ao primeiro se­
m estre. Dessa forma o pai ot 
responsável poderá planejar me­
lhor o seu orçamento, evitande 
um gasto maior logo no mês d< 
janeiro.

http://www.paqtc.org.br

